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RESUMO 

 
Desde a década de 1980 que a gestão de ativos físicos tem vindo a ganhar importância, mas é 
já neste século, com a publicação das PAS 55 em 2004, e das ISO 5500X em 2014, que este 
tema salta para a ribalta, ganhando cada vez mais relevância a nível mundial, especialmente em 
indústrias de capital intensivo, designadamente dos setores energético e de transportes. 

A gestão de ativos é já uma realidade em muitas empresas internacionais, como, por exemplo, 
a China Light & Power, uma das principais companhias de eletricidade asiática. Este é apenas 
um dos muitos exemplos em que a implementação de um sistema de gestão de ativos é um fator 
determinante para alcançar o sucesso. 

O setor energético é particularmente competitivo, e tem-se deparado, na última década, com 
enormes desafios, como a liberalização do mercado, o aumento das fontes de energia renováveis 
e a criação de metas ambientais ambiciosas e de caráter obrigatório. 

Na perspetiva operacional, a racionalização de recursos, a par com a incerteza das necessidades 
do mercado e com o desconhecimento do ciclo de vida dos ativos, leva a que as más decisões 
se multipliquem, desde a sua aquisição, operação e manutenção, até à sua desativação. 

Naquele setor, em particular, a gestão de ativos físicos faz mais sentido do que nunca, na medida 
em que com melhorias incrementais se conseguem reduções de custos muito significativos, bem 
como na criação de uma reputação de excelência junto dos principais stakeholders. A diferença 
será certamente sentida na tomada de decisões informadas, baseadas na redução de custos, 
retorno financeiro, eficácia e desempenho, sem que a segurança seja comprometida. 

Atendendo a que as normas são de aplicação transversal, com o presente projeto de mestrado 
pretende-se desenvolver uma metodologia de gestão de ativos físicos, suportada pela ISO 
55001, validada no setor do Oil & Gas, capaz de ser transposta para qualquer outro setor de 
atividade económica. 

 

Palavras-chave: Ativos técnicos; ISO 55001; ciclo de vida económica; ciclo de vida útil 
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ABSTRACT 

 
Since the 1980 decade, the physical asset management has become increasingly important, but 
it was in this century, with the publication of PAS 55 in 2004 and ISO 5500X in 2014, that this 
subject achieved more relevance at a world level, namely in capital-intensive industries such as 
the energy and transports ones. 

Nowadays, the asset management is a reality in many international companies, like China Light 
& Power, one of the main Asian electricity companies. This is just one of many examples hat 
proves that the implementation of an asset management system is a strategic factor to reach the 
success. 

The energy sector is particularly competitive and has faced, in the latest decade, huge 
challenges, like the market liberalization, increase of renewable energies and creation of 
ambitious mandatory environmental goals. 

From the operational perspective, the resources rationalization, added to the market 
uncertainties and with the unfamiliarity of assets life cycle, leads to multiplication of bad 
decisions. 

Particularly in this sector, the physical asset management, the incremental improvements result 
in a significant cost reduction, as well as in the creation of a reputation of excellence. Certainly, 
the change will sustain and allow more informed decision-making process, based on the cost 
reduction, financial feedback, effectiveness and performance, without compromise security. 

because the standards are of transversal application, this master’s project intends to develop a 
methodology of physical asset management, supported on the ISO 55001, validated in the Oil 
& Gas sector, able of being transposed to any other sector of economic activity. 

 

Key-words: Technical assets; ISO 55001; Economic life cycle; Useful life 
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SIMBOLOGIA 

 

Å = Ampere 

Cn = Custo médio total 

dl = Quota anual de depreciação 

Ha = hectares 

Hz = Hertz 

I = Taxa de capitalização 

iA = Taxa de juro aparente 

Kg = kilogramas 

km = quilómetros 

km2 = quilómetros quadrados 

kW = quilowatts 

m = metros 

m3 = metros cúbicos 

mm = milímetros 

m3/h = metros cúbicos por hora 

N = tempo de vida do equipamento 

rpm = rotações por minuto 

V = Volt 

Vn = Valor do equipamento 

º C = graus Celsius  

“ = polegadas 

θ = Taxa de inflação 
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ABREVIATURAS 

 
APCER – Associação Portuguesa de Certificação 

BSC – Balanced Scorecard 

CA – Custo de Aquisição 

CAUE – Custo Anual Uniforme Equivalente 

CAPEX – Capital Expenditure – Custos de aquisição 

CF – Cash-Flow 

CLC – Companhia Logística de Combustíveis 

CM – Custos de Manutenção 

CO – Custos de Operação 

FMEA – Filure Mode and Effect Analisys 

GPL – Gases de Petróleo Liquefeitos 

ISO – International Standard Organization 

LU – London Undergorund 

MCMT - Método de Minimização do Custo Médio Total 

MCMT-RVP - Método de Minimização do Custo Médio Total com Redução do Valor Presente 

MRAU - Método da Renda Anual Uniforme 

NPSHA – Net Positive Suction Head Available – Pressão absoluta de sucção da bomba 

NPSHR – Net Positive Suction Head Required – Pressão absoluta de sucção requerida para 

impedir a cavitação da bomba 

OPEX – Operational Expenditure – Custos de operação e manutenção 

PAS - Publicity Available Specification 

PDCA – Plan, Do, Check, Act – Planear, fazer, verificar, atuar 

PGE – Pacific Gas and Electric Company 

RH – Recursos Humanos 

ROI – Return Of Investment – Retorno sobre o capital investido 

SAMP – Strategic Asset Management Plan – Plano Estratégico de Gestão de Ativos 

SMART - Specific, Measurable, Attainable, Realistic e Time bound – Específico, mensurável, 

atingível, realista e datado 
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Ameaças 

TIR – Taxa Interna de Rentabilidade 

TS – Temperatura de Serviço 
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TIR – Taxa Interna de Retorno 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Enquadramento do tema 

A Gestão de AtivosTécnicos define-se como sendo o “conjunto de atividades e 

práticas sistemáticas e coordenadas, através das quais as Organizações efetuam a gestão ótima 

e sustentável dos Ativos, do seu desempenho, dos riscos e custos, ao longo de todo o Ciclo de 

Vida, tendo em atenção o Plano Estratégico Organizacional” [1]. 

A Gestão de Ativos não representa qualquer novidade. A verdade é que sempre existiu 

e sempre foi feita a gestão, de forma mais ou menos consciente e intuitiva, dos ativos físicos, 

desde equipamentos, a infraestruturas de abastecimento de água ou de transportes, frotas 

automóveis, entre outros. 

Ao longo da história, pode verificar-se que nunca foi dada a devida atenção a esta área. 

A gestão de ativos foi, e continua a ser levada a efeito e ao mesmo tempo confundida com as 

áreas de logística, engenharia de sistemas, engenharia de obras públicas, infraestruturas ou 

manutenção [2]. 

Tradicionalmente, a tomada de decisão relativamente a ativosfísicos tem-se resumido 

apenas a aspetos isolados do seu Ciclo de Vida, designadamente a sua aquisição, alienação e a 

sua operação e manutenção de forma, muitas vezes não estruturada, sem ter em consideração 

a estratégia da Organização. 

A tomada de decisão consciente e informada tem em consideração, na altura da 

aquisição, o Ciclo de Vida do ativo, de forma integrada, destacando aspetos, tais como o seu 

valor de aquisição, depreciação, custos de funcionamento, designadamente de manutenção e 

consumos energéticos, retirada de funcionamento, correções monetárias e vertentes ambiental 

e tecnológica, entre outras. 

No caso particular das denominadas indústrias de capital intensivo, os problemas 

prendem-se, essencialmente, com o excesso de capacidade e com o baixo retorno dos 

investimentos; para aumentar o retorno destes é necessário diminuir os custos de operação ou 

aumentar o volume do negócio. Do ponto de vista dos ativos físicos, estas necessidades 

podem ser suprimidas através de uma gestão dinâmica e contínua do Ciclo de Vida, que 

permita o desenvolvimento da capacidade ótima, ter equipamentos mais eficientes, mais 

fiáveis e flexíveis e minimizar os custos de manutenção dos equipamentos de produção. 

O presente projeto analisa alguns Ativos de uma Organização inserida na indústria 

petrolífera, a CLC – Companhia Logística de Combustíveis, S.A., empresa estratégica da 

cadeia logística de combustíveis, dela dependendo a armazenagem e o abastecimento dos 

combustíveis destinados às zonas centro e sul de Portugal Continental. 
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1.2 Objetivos 

Pretende-se, com este projeto, definir um modelo concetual, transversal a qualquer 

atividadee, para uma gestão de Ativos técnicos ótima e eficiente, passível de ser integrada 

com outros sistemas de gestão (qualidade, ambiente, energia, segurança…), com vista a 

minimizar todos os custos CAPEX1 e OPEX2, maximizando os benefícios que os Ativos 

técnicos podem proporcionar durante o seu Ciclo de Vida. 

Os objetivos precedentes serão suportados em propostas referenciadas aos requisitos 

da normaISO 55001. 

 

1.3 Metodologia 

Para concretizar os objetivos propostos, o modelo desenvolvido tem como referência 

alguns Ativos da empresa CLC. 

A concetualização do modelo baseia-se nas bombas centrífugas localizadas na 

Refinaria de Sines, responsáveis por imprimir aos fluídos a transportar a velocidade 

necessária para percorrer os 147 km de oleoduto até à localidade de Aveiras. 

Embora não exista uma classificação dos equipamentos de acordo com a sua 

criticidade para a operação da CLC, as bombas podem ser consideradas críticas, atendendo a 

que, sem as quais os combustíveis não chegariam sequer à instalação fabril. 

 

1.4 Estrutura da monografia 

A monografia encontra-se estruturada da seguinte forma: 

 O próximo capítulo (segundo) apresenta o estado da arte da gestão dos Ativos 

físicos; 

 No terceiro capítulo são elencados os fundamentos da gestão de Ativos na 

perspetiva das normas ISO 5500X, sendo apresentados modelos para a 

concretização dos seus requisitos; 

 O quarto capítulo corresponde à descrição e análise do Ciclo de Vida de Ativos, 

tendo em consideração o seu histórico, previsões de custos e Ciclo de Vida. É 

feita uma breve abordagem aos modelos de previsão de custos durante o Ciclo de 

Vida dos Ativos; 

 O quinto capítulo é dedicado à apresentação de um Plano Estratégico de Gestão 

de Ativos modelo; 

 No sexto e último capítulo desta monografia são discutidas as conclusões, face 

aos objetivos definidos inicialmente, sendo ainda apresentadas oportunidades para 

desenvolvimentos futuros. 

                                                 
1CAPEX – Capital Expenditure –Custos de aquisição 
2 OPEX – Operational Expenditure – Custos de operação e manutenção 



CAPÍTULO 2  

 

Ana Paula Leitão Meireles 3 

 

2. ESTADO DA ARTE 

Em 2004, no Reino Unido, foi publicada a primeira versão da PAS 55, na sequência da 

privatização de alguns serviços públicos de transporte com problemas graves de falha de 

Ativos físicos, [3]. 

Atualmente, em Portugal, a gestão de Ativos começa, à semelhança de outros países 

mais desenvolvidos industrialmente, lentamente a ganhar relevo dentro das Organizações, 

especialmente nas indústrias de capital intensivo, tais como companhias de abastecimento de 

energia elétrica e combustíveis. 

Algumas das principais motivações para priorizar a gestão de Ativos dentro das 

Organizações, são[2]: 

1. Envelhecimento de alguns sistemas de Ativos 

Indústrias mais antigas começam a necessitar de ser remodeladas/renovadas, quer seja 

devido à falta de capacidade quer seja devido a avarias irreparáveis de equipamentos; 

as infraestruturas de abastecimento de águas são muito antigas e necessitam de ser 

completamente remodeladas, seja para minimizar as enormes fugas que existem em 

todo o sistema, para substituir materiais que, antigamente, eram utilizados nas 

tubagens e que são prejudiciais para a saúde (fibrocimento), ou ainda para minimizar 

as perdas por parte do cliente, nomeadamente no que diz respeito à interrupção no 

abastecimento; as infraestruturas rodoviárias e ferroviárias, que permitem a 

mobilidade de pessoas e o transporte de mercadorias são vitais para a economia e para 

o desenvolvimento de qualquer país, pelo que devem ser renovadas e mantidas de 

forma a garantir o transporte rápido, cómodo e seguro de pessoas e bens. 

2. Integração dos sistemas de Ativos 

No setor das infraestruturas, a integração de sistemas de Ativos complexos, como é o 

caso das Tecnologias de Informação, é uma realidade; nestes casos, na perspetiva do 

utilizador/cliente não se coloca apenas a questão nas interrupções de abastecimento - 

eventuais falhas/avarias dos sistemas integrados podem ter consequências 

devastadoras. 

3. Requisitos de qualidade, segurança e ambiente mais exigentes 

As obrigações legais/normativas no que respeita a segurança e ambiente obrigam a 

alterações dramáticas nos sistemas de Ativos existentes, implicando mesmo a 

reestruturação/modernização de instalações completas. 

4. Aumento do risco 

Hoje em dia, tendo em consideração a multiplicidade de fatores que influenciam os 

mercados e a forma rápida como tudo pode mudar de um momento para o outro, é 

necessário recorrer a métodos sofisticados de suporte à tomada de decisão que tornem 

mais fácil lidar com tantas incertezas. 
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5. Instabilidade dos mercados 

Mudanças rápidas na procura, novas tecnologias ou fatores de competitividade fazem 

com que Ativos físicos que foram adquiridos para conceber um determinado produto 

durante várias décadas se tornem obsoletos e tenham de ser alienados de um momento 

para o outro. 

6. Globalização e aumento da competitividade 

Este fenómeno de interação e integração de pessoas, empresas, governos, potenciada 

pela evolução constante e disseminação das tecnologias de informação, tem grande 

impacto no desenvolvimento económico mundial, aumentando o volume do comércio 

internacional e os fluxos de investimento de capital estrangeiro. A competitividade 

entre empresas, que sempre existiu, e que é, aliás salutar, tem-se baseado na 

minimização de custos (custos de produção, custos de mão-de-obra, custos de matéria-

prima…). Com a globalização altera-se este paradigma que passa a assentar na 

maximização de lucros. Seja qual for o objetivo - minimização de custos ou 

maximização de lucros - a gestão de Ativos técnicos terá certamente um papel 

decisivo na otimização dos recursos das Organizações, potenciando sempre a 

qualidade e a segurança e assegurando sempre a preservação do meio ambiente. 

7. Aumento da pressão para incrementar a rentabilidade e retorno dos Ativos 

Vive-se numa época em que grande parte dos investimentos são feitos com capital 

alheio, o que se traduz, aliás, num forte incentivo para a aquisição de novos 

equipamentos/reestruturação de instalações. Adicionalmente, a aquisição de Ativos 

técnicos é uma decisão a longo prazo, que deve ser bastante ponderada, consciente e 

informada. Tendo em consideração que muitas vezes as decisões têm de ser tomadas 

sob pressão, muitas vezes, mais tarde, vem-se a verificar que as opções feitas não 

foram as melhores. Mais uma vez, esta situação, que traduz a realidade vivida no dia-

a-dia das Organizações, vem reforçar a importância da gestão de Ativos. Para tomar 

boas decisões é imprescindível dispor de dados e informação de qualidade que 

traduzam as necessidades reais da empresa e que, ao mesmo tempo, permitam estarem 

cientes do que o futuro reserva e dos riscos que se correm. 

8. Sistemas de incentivos da gestão de topo 

A situação descrita no ponto anterior, bem como os objetivos exigentes estabelecidos 

pela Gestão de Topo para as diversas unidades e/ou colaboradores, levam a que, 

muitas vezes, as pessoas estejam tão focadas no aumento da rentabilidade dos Ativos e 

rápido retorno dos investimentos, que apenas se preocupam com o preço final dos 

equipamentos, esquecendo-se de olhar para as reais necessidades da Organização, de 

antever os custos energéticos e de manutenção, ou de avaliar requisitos de segurança, 

ambiente ou outros. 

9. Princípios de contabilidade mais rígidos 

Os sistemas de contabilidade e as políticas de investimento definidas são muitas vezes 

rígidos e inflexíveis, prejudicando a tomada de decisões. 
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10. Falta/Falha de comunicação entre os vários níveis organizacionais 

Existem diversas falhas de comunicação entre os vários níveis organizacionais - por 

exemplo, quem está na gestão de topo não tem conhecimento de muitos dos 

acontecimentos/problemas que acontecem no terreno. Adicionalmente, cada setor 

trabalha quase autonomamente, funcionando cada um como uma espécie de ilha 

isolada, existindo pouca troca de informação entre os pares - por exemplo, o 

departamento técnico não está em sintonia com o departamento financeiro e/ou vice-

versa. Este problema prejudica gravemente a gestão de Ativos e o processo de tomada 

de decisão. 

11. Complexidade dos sistemas de Ativos cada vez mais modernos e integrados 

Pela primeira vez na história do mundo industrializado, existe a necessidade de 

controlar múltiplos fatores em simultâneo. Tudo é mais sofisticado e complexo, há 

muitos departamentos e disciplinas para gerir os Ativos, e estes encontram-se, muitas 

vezes, dispersos geograficamente e a informação cresce exponencialmente de dia para 

dia. Existe, portanto, a necessidade de criar esta disciplina autónoma denominada 

Gestão de Ativos que se dedica exclusivamente a administrar todo o Ciclo de Vida de 

cada ativo, desde a sua aquisição até à alienação, recolhendo e mantendo o máximo de 

informação relevante possível sobre cada equipamento de forma a facilitar as 

eventuais futuras tomadas de decisão por parte da Gestão de Topo. 

12. Publicação da série de normas ISO 5500X, em 2014 

Este conjunto de normas veio substituir as anteriores PAS 55. A sua publicação, a par 

com a recente formação de profissionais na área, tem servido como catalisador no 

processo de reconhecimento da importância da Gestão de Ativos enquanto atividade 

chave para as Organizações. 

Existem já, a nível mundial, várias Organizações certificadas pela ISO 55001, das 

mais variadas áreas, desde o setor energético, transportes ou serviços. São exemplo 

disso: 

 Pacific Gas and Electric Company (PGE) – É uma companhia de gás natural e 

eletricidade, sedeada em São Francisco – Califórnia – Estados Unidos da 

América, que abastece cerca de 16 milhões de pessoas dispersas ao longo de, 

aproximadamente, 180.000 km2. Em 2014 esta Organização deu início ao 

processo de certificação pela ISO 55001, dando continuidade ao processo de 

melhoria da cultura de segurança e robustez dos Ativos desta Companhia. Trata-se 

de uma empresa que tem muitos Ativos, dispersos ao longo de uma área muito 

significativa, desde pipelines, estações de redução e medida e instalações de 

armazenagem de gás [8]. 

 London Underground (LU) – Em 2015 o metro de Londres passou a ser a primeira 

entidade ferroviária na Europa a obter esta certificação. Com 274 estações, um 

conjunto de Ativos variado e uma frota extensa, a Organização espera 

modernizar-se e aumentar a capacidade para conseguir dar resposta adequada à 
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procura cuja expetativa é de que venha a aumentar significativamente nos 

próximos anos [9]. 

 Scottish Water – É uma das maiores companhias de abastecimento de água do 

Reino Unido, fornecendo água potável e serviços de tratamento de águas residuais 

a mais de cinco milhões de pessoas. Gere cerca de 46.000 km de rede de água, 

50.000 km de rede de esgotos e mais de 2.000 estações de tratamento de águas. 

Esta certificação vai ao encontro dos objetivos da Organização de melhorar e 

modernizar a sua infraestrutura [1]. 

Em Portugal, no final de 2016, a APCER – Associação Portuguesa de Certificação, 

atribuiu aos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Almada, a primeira 

certificação pela ISO 55001 [4]. 
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3. INTERPRETAÇÃO DOS REQUISITOS DA NORMA ISO 55001 

A implementação dos requisitos da norma ISO 55001, face à juventude da norma, 

poderá ainda assumir o cunho pessoal de quem a implementa. Contudo, inequivocamente, a 

norma subentende que a Direção da Organização assume os seus Ativos físicos como um pilar 

estratégico da sua atividade. 

Para uma Organização que tenha já implementado um sistema de gestão, de qualidade, 

de ambiente, ou outro, será garantidamente mais fácil implementar os requisitos da ISO 

55001, uma vez que as normas ISO de sistemas de gestão têm todas a mesma estrutura e 

alguns requisitos são bastante similares. 

O presente capítulo percorre os requisitos da norma ISO 55001 e apresenta sugestões 

de como os mesmos podem ser aplicados na prática, podendo ser utlizado como guia prático, 

para qualquer Organização, de implementação dos requisitos da norma. 

 

3.1 Contexto da Organização (Requisito 4) 

Tendo em consideração os requisitos da norma ISO 55001 e antes de planear a gestão 

de Ativos propriamente dita, há que compreender o contexto da Organização, ou seja, 

identificar os aspetos internos e externos que podem influenciar a Missão da Organização. 

Fatores como a conjuntura social, económica, cultural, política, legal, concorrencial e 

ambiental, a nível regional, nacional ou internacional, determinam a capacidade da 

Organização para atingir os objetivos a que se propôs. A compreensão do contexto da 

Organização resulta da observação, análise e avaliação do interior e exterior da Organização, 

para determinar os fatores que a influenciam, positiva ou negativamente. Os fatores 

identificados podem afetar os objetivos no que diz respeito à gestão de Ativos físicos. 

Uma das ferramentas de gestão disponíveis e úteis, para rapidamente enquadrar a 

Organização, é a Análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats), ou seja, 

uma matriz que, pela análise da envolvente interna e externa da Organização, permite 

identificar e compilar as Forças e Fraquezas (resultantes da análise interna) e as Ameaças e 

Oportunidades (resultantes da análise externa) existentes. 

A análise interna responde a questões como: Quem é (a Organização)? O que faz? 

Para que faz? Com que meios? Com que pessoas? 

A análise externa, por sua vez, identifica as condicionantes e as possibilidades 

existentes para a Organização alcançar os seus objetivos de gestão de Ativos físicos. 

A Tabela 3.1 exemplifica uma Análise SWOT, bem como alguns aspetos a ter em 

consideração durantes as análises interna e externa da Organização. 
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Tabela 3.1 – Análise S.W.O.T. 

 Análise Interna 
Fatores internos 

Cultura corporativa da Organização, 
administração, estrutura organizacional, 
funções e responsabilidades, políticas, 
objetivos e recursos estratégicos 
(capital, tempo, pessoas, processos, 
sistemas tecnológicos…), sistemas de 
informação, fluxos de informação e 
processos de tomada de decisão 
(formais e informais) … 

Forças Fraquezas 

  

 Análise Externa 
Fatores externos 

Ambiente cultural, social, político, 
legal, regulamentar, financeiro, 
tecnológico, económico, natural e 
competitivo a nível internacional, 
nacional, regional ou local… 

Oportunidades Ameaças 

  

 

A informação vertida numa primeira análise SWOT não se esgota aqui, sendo 

dinâmica e mutável, pelo que a mesma deve ser monitorizada e revista periodicamente. Esta 

revisão e monitorização, bem como a frequência com que é feita, variam muito e dependem 

das tendências e do grau de mudança no contexto e do seu impacto na Organização. 

Na fase da análise interna poderá ser útil fazer um diagnóstico que permita perceber 

onde se situa a Organização na Gestão de Ativos e quão próximo está o modelo de gestão 

seguido dos requisitos da norma. Em anexo encontra-se um modelo de diagnóstico que a 

Organização poderá preencher numa fase inicial. 

Do contexto da Organização fazem parte os Stakeholders (ou Partes Interessadas), que 

podem ser os Clientes ou as entidades reguladoras, por exemplo. No entanto, pode haver 

outras Partes Interessadas para além das mais óbvias – clientes, entidades reguladoras, 

fornecedores e concorrentes. É a Organização quem decide quais as Partes Interessadas 

relevantes e que requisitos pretende cumprir. A Organização deve listar, de forma hierárquica 

e de acordo com a sua importância, as Partes Interessadas. Para cada uma das Partes 

Interessadas, há que identificar os requisitos relevantes para a gestão dos Ativos técnicos. A 

Tabela 3.2 exemplifica uma forma de proceder a esta classificação. 
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Tabela3.2 – Lista hierárquica das Partes Interessadas e seus requisitos 

Parte Interessada Requisitos para a Gestão de Ativos 
Cliente X 1. 

2. 

… 

N 

Entidade Y 1. 

2. 

… 

N 

Fornecedor Z 1. 

2. 

… 

N 

Concorrente 1. 

2. 

… 

N 

 

A informação vertida na Tabela 3.2 pode também ser útil para determinar o âmbito da 

gestão de Ativos e para elaborar o planeamento da mesma, permitindo ainda identificar riscos 

e oportunidades subsequentes. 

A determinação do contexto da Organização e a identificação das Partes Interessadas e 

dos seus requisitos estão intimamente ligadas e dependentes entre si. Tal como mencionado 

no caso da análise SWOT referida anteriormente, também aqui é necessário monitorizar e 

rever periodicamente a informação relativa às Partes Interessadas e aos seus requisitos, 

devendo proceder-se às respetivas atualizações, sempre que se justifique. 

No que diz respeito à determinação do âmbito do sistema de gestão de Ativos, há que 

circunscrever a mesma em termos físicos, organizacionais e geográficos ao conjunto de 

Ativos físicos mais críticos para o funcionamento da Organização. Para tal, a Organização 

deve definir, de forma inequívoca, onde começa e acaba o sistema de gestão de Ativos físicos. 

Uma forma de o fazer é elaborar uma lista que identifique os Ativos físicos, a sua localização, 

e principais características. Esta definição deve estar alinhada com o contexto da Organização 

e requisitos dos Stakeholders, identificados anteriormente. Neste contexto cada ativo físico 

deverá ter um código de identificação, e um dossier de suporte à sua gestão (Tabela 3.3). 
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Poderá ainda ser alvo de uma classificação ABC (ou análise de Pareto)3, se tal se justificar no 

âmbito da Organização. 

Alguns fatores que podem influenciar a classificação de Ativos de acordo com a sua 

criticidade são: 

1. Valor gerado pelos Ativos no negócio; 

2. Impacto da sua falha/indisponibilidade; 

3. Riscos envolvidos na sua perda; 

4. Custos de manutenção e substituição. 

 

Tabela3.3 – Lista de identificação dos Ativos físicos incluídos no âmbito da gestão 

Ativo físico Localização Características relevantes Importância/ Criticidade 

1 Secção X …  

2 Secção Y …  

N … …  

 

Para a atribuição do grau de importância/criticidade do ativo deve ser definida uma 

escala adequada, quantitativa e ou quanlitativa. 

Outros métodos que podem ser utilizados para classificar os Ativos de acordo com o 

seu grau de criticidade são: 

 Failure Mode and Effect Analysis (FMEA) ou Análise do Modo e Efeito de Falha; 

 Método de Monte Carlo; 

 Análise custo-benefício;  

 Network Models ou Modelos de Rede; 

 Simulação. 

Ainda no Contexto da Organização e no Sistema de Gestão de Ativos, aquela deve 

preparar o Plano Estratégico de Gestão de Ativos (SAMP4), que deverá estar entrosado com o 

Plano de Desenvolvimento da Organização. Este é o documento mais relevante da 

Organização que traduz o comprometimento e empenhamento da Direção relativamente ao 

cumprimento dos requisitos da norma para a gestão dos seus Ativos físicos, bem como a visão 

de longo prazo da empresa. 

O SAMP expressa a integração de processos, de atividades e de dados de gestão de 

Ativos com os de outras funções organizacionais, como qualidade, contabilidade, segurança, 

risco e recursos humanos. O mesmo deve ainda verter a hierarquia das prioridades da 

Organização e elucidar quanto à otimização dos recursos necessários. 

                                                 
3 Análise ABC (ou de Pareto) – Método de classificação, baseado no modelo de Vilfredo Pareto, que consiste em 

classificar os tens de acordo com a sua importância: A, os de maior importância, correspondendo a 20% do total; 

B, os de importância média, correspondendo a 30% do total; C, os de menor importância, correspondendo a 50% 

do total. 
4 SAMP: Strategic Asset Management Plan 
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Para preparar a elaboração do SAMP, há que começar por fazer um diagnóstico inicial 

que permita estabelecer um ponto de situação no que diz respeito à gestão de Ativos físicos da 

empresa. O diagnóstico inicial permitirá identificar lacunas, no que à gestão de Ativos diz 

respeito, e decidir onde é possível atuar no imediato, começando logo, desta forma, a 

estabelecer prioridades. 

De seguida, e numa perspetiva de integração das diferentes funções organizacionais, a 

Organização pode elaborar um Balanced ScoreCard (BSC). 

O BSC é uma ferramenta de gestão estratégica, tornada pública em 1992 pelo 

Professor Robert Kaplan e pelo consultor David Norton [10], que permite conciliar e 

complementar a informação financeira com informação sobre clientes, processos internos, 

recursos e infraestruturas da empresa. O BSC evoluiu de tal forma que, atualmente permite 

integrar não só os objetivos estratégicos dos quatro vetores identificados acima – financeiros, 

clientes, processos internos, recursos e infraestruturas - como relacioná-los e definir 

indicadores de desempenho para cada um deles. 

Utilizando o BSC na preparação do SAMP é possível definir objetivos concretos para 

cada uma das funções da empresa (qualidade, contabilidade, segurança, risco, recursos 

humanos…), não só a nível organizacional, mas também ao nível da gestão de Ativos físicos. 

Para definir os objetivos é necessário que a Organização responda à questão: “O que 

queremos obter/ser em n anos?” 

Com a monitorização dos indicadores de desempenho é possível acompanhar a 

evolução da concretização dos objetivos definidos e realinhar estratégias sempre que 

necessário. Podem definir-se tantos indicadores quantos os desejados. O importante é que 

respondam às questões: “Quando vamos atingir o objetivo?”, “Em que medida vamos atingir 

o objetivo?” 

Nesta lógica, propõe-se a utilização da seguinte matriz ilustrada na Tabela 3.4. 
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Tabela 3.4 – Matriz BSC 

P
er

sp
et

iv
a

s 

O
b

je
ti

vo
s 

In
d

ic
ad

o
re

s 

P
ra

zo
 

A
çã

o 

R
es

p
on

sá
v

ei
s 

R
ec

u
rs

o
s 

M
o

ni
to

ri
za

çã
o 

- 
M

ed
id

as
 

M
o

ni
to

ri
za

çã
o 

– 
P

er
io

d
ic

id
ad

e 

S
u

p
er

vi
sã

o
/ 

A
u

d
it

o
ri

as
 –

 
R

ev
is

ão
/ 

M
el

h
o

ri
a 

1.Recursos 
financeiros 

         

2.Outros Recursos          

2.1.Ativos Físicos          

2.2.Recursos 
Humanos 

         

2.3.…          

3.Processos 
Internos 

         

3.1.Transporte          

3.2.Armazenagem          

3.3Abastecimento/ 
Enchimento 

         

3.4Segurança          

3.5Ambiente          

3.6…          

 

Para cada perspetiva deve ser definido um objetivo estratégico, sendo que os objetivos 

definidos devem ser SMART (Specific, Measurable, Attainable, Realistic e Time bound) [5], 

ou seja, concretos, mensuráveis, atingíveis, realistas e datados. Daí, e seguindo a filosofia 

PDCA (Plan, Do, Check, Act) [3], isto é, Planear-Fazer-Verificar-Atuar, para cada objetivo 

deverá ser também definido um indicador, preferencialmente mensurável e uma data limite 

para o alcançar. Para cada objetivo, deve ser nomeado um responsável por desenvolver a(s) 

ação(ões) necessária(s) para o atingir. É necessário monitorizar os indicadores definidos para 

avaliar se estão a ser atingidos os objetivos predefinidos e em que medida, devendo 
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igualmente definir-se uma periodicidade para verificar esses mesmos indicadores. Por fim, é 

necessário comparar os indicadores previamente definidos com os valores monitorizados e 

definir medidas para melhorar os valores alcançados ou, eventualmente, rever os objetivos 

definidos para cada perspetiva. 

Na sequência da integração e definição dos objetivos estabelecidos para cada função 

empresarial, no âmbito da gestão de Ativos físicos, e a par do BSC proposto, resulta um plano 

de implementação de um conjunto de atividades e tarefas indispensáveis à concretização 

desses mesmos objetivos. 

Em suma, a Tabela 3.5 resume a metodologia aqui proposta para operacionalizar e ir 

de encontro ao requisito 4 da norma – Contexto da Organização. 

 

Tabela 3.5 – Requisito 4 da norma ISO 55001 – Contexto da Organização 

Requisito 4 – Contexto da Organização Metodologia proposta 

Requisito 4.1 – Compreender a Organização e o 
seu contexto 

Análise SWOT 

Requisito 4.2 – Compreender as necessidades e 
expetativas das Partes Interessadas 

Identificar e hierarquizar as Partes Interessadas e 
os seus requisitos para a gestão de Ativos 

Requisito 4.3 – Determinar o âmbito do sistema 
de gestão de Ativos 

Identificar, localizar (geograficamente e na 
Organização), caracterizar (resumidamente) e 
classificar os Ativos físicos abrangidos pelo 
sistema de gestão 

Requisito 4.4 – Sistema de gestão de Ativos 
(SAMP) 

Fazer um diagnóstico inicial do estado atual da 
gestão de Ativos 

Fazer um Balanced Scorecard 

Estabelecer um Plano de implementação de 
atividades 

 

 

3.2 Liderança (Requisito 5) 

Este requisito da norma pretende, essencialmente, identificar os responsáveis da 

Organização, desde a Direção aos responsáveis de secção, definindo para cada um o seu papel 

e responsabilidades no que diz respeito à gestão de Ativos físicos. 

O cumprimento deste requisito está intimamente ligado à elaboração do SAMP, uma 

vez que é através deste documento que a Direção se compromete e empenha, na medida em 

que a Gestão de Topo tem de assegurar que os objetivos definidos para a gestão de Ativos 

físicos estão alinhados com os objetivos da Organização e ainda garantir que os recursos 

necessários para a concretização dos objetivos estabelecidos existem e estão disponíveis. Em 

suma, e citando a norma ISO 9001(2015): “Os líderes estabelecem unidade de propósito e 
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direção, e criam as condições para que as pessoas, na Organização, se comprometam em 

alcançar os objetivos (…) definidos” [6]. 

Importa enfatizar que o SAMP vem na sequência, e deve estar alinhado, com o 

Contexto da Organização, os requisitos das Partes Interessadas e circunscrito ao âmbito de 

gestão de Ativos previamente definido. 

Ainda na elaboração do SAMP e no âmbito das competências da Liderança da 

Organização, esta define os objetivos para a gestão de Ativos. Esta etapa será abordada com 

mais detalhe no ponto 3.3 (Requisito 6 – Planeamento). 

É a Liderança quem deve definir a política de gestão de Ativos vertida no SAMP. Esta 

deve demonstrar a intenção da Direção no que diz respeito à gestão de Ativos físicos, bem 

como determinar que todas as atividades devem ser realizadas de acordo com os objetivos 

definidos para a gestão de Ativos. A política de gestão de Ativos deve estar de acordo com 

outras políticas já implementadas na Organização, bem como com a natureza e dimensão dos 

Ativos físicos abrangidos, assegurando o alinhamento do sistema com o caminho traçado e os 

resultados pretendidos. 

É indispensável identificar os responsáveis por cada atividade e atribuir a cada um os 

papéis, responsabilidades e autoridades que lhes competem. Os papéis descrevem a função 

que cada um desempenha dentro da Organização; as responsabilidades esclarecem as 

obrigações/deveres de cada função; já as autoridades estabelecem o grau de autonomia e 

poder de decisão de cada função. A Tabela 3.6 ilustra uma forma possível de resumir os 

papéis, responsabilidades e autoridades relevantes para a gestão de Ativos dentro da 

Organização. Pelo menos, os responsáveis nomeados no SAMP devem constar desta lista. 

 

Tabela 3.6 – Papéis, responsabilidades e autoridades relevantes para a gestão de Ativos 

Identificação do 
Colaborador 

Papel Responsabilidade Autoridade 
Superior 

Hierárquico 
Departamento/S

ecção 

A…      

…      

N…      

 

No caso de subcontratação, tal deve estar bem explícito e deve ser definido um 

responsável para gerir o contrato de subcontratação. 

A Tabela 3.7 resume a metodologia aqui proposta para operacionalizar e ir ao encontro 

do requisito 5 da norma – Liderança. 
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Tabela3.7 – Requisito 5 da norma ISO 55001 - Liderança 

Requisito 5 – Liderança Metodologia proposta 

Requisito 5.1 – Liderança e Compromisso Elaborar o SAMP 

Requisito 5.2 – Política Definir a Política de Gestão de Ativos 

Requisito 5.3 – Papéis, Responsabilidades e 
Autoridades 

Delimitar as responsabilidades e autoridades dos 
papéis chave, quer internos, quer subcontratados 

 

 

3.3 Planeamento (Requisito 6) 

A primeira fase do planeamento consiste em definir ações para tratar os riscos e 

oportunidades da gestão de Ativos. Para tal, a Organização deve priorizar as atividades da 

gestão de Ativos de acordo com o impacto potencial que podem vir a ter nos resultados 

pretendidos, identificando os riscos inerentes e as oportunidades que forem surgindo. É 

importante ter em consideração o contexto da Organização, nomeadamente através da análise 

SWOT, e as necessidades e expetativas das Partes Interessadas, já identificadas. 

Depois de caracterizados os riscos, estes podem ser classificados de acordo, por um 

lado, com a probabilidade do acontecimento indesejável ocorrer, por outro lado, com as 

consequências que tal acontecimento possa ter na concretização dos objetivos planeados para 

a gestão dos Ativos físicos ou para a Organização. Depois, há que hierarquizá-los e definir 

métodos para os eliminar ou mitigar. 

Já as oportunidades, depois de identificadas, devem ser hierarquizadas tendo em 

consideração, por um lado, a janela temporal em que podem ser transformadas em algo útil 

para a gestão de Ativos e para a Organização e, por outro lado, tendo em consideração os 

efeitos desejáveis e melhorias potenciais que representam e que dela(s) possa(m) advir. 

O tratamento de riscos e oportunidades deve ser vertido num plano, o qual deve ser 

incluído no sistema de gestão de Ativos. Para os riscos e oportunidades identificados deve ser 

estabelecida uma forma de monitorizar e avaliar a forma como são tratados, sempre em 

sintonia com a gestão global de riscos na Organização. 

A Tabela 3.8 ilustra uma metodologia simples para pôr em prática a gestão de riscos e 

oportunidades. 
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Tabela3.8 – Gestão de riscos e oportunidades 
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A segunda fase do planeamento consiste em definir os objetivos da gestão de Ativos e 

elaborar um plano para pôr em prática a política de gestão de Ativos. 

Os objetivos são definidos para os níveis e funções da gestão de Ativos, tendo em 

consideração o impacto que podem ter na gestão destes, e na obtenção dos resultados 

pretendidos para a Organização. Os objetivos devem ser claros para as pessoas envolvidas, 

podendo ser detalhados e desdobrados em objetivos mais específicos. 

Os objetivos para além de “SMART” podem ser geridos de acordo com a metodologia 

“5W2H” (Who?-What?-When?-Where?-Why?-How?-How much?), isto é, “Quem?-O quê?-

Quando?-Onde?-Porquê?-Como?-Quanto?”, ficando assim definido, para cada objetivo, o 

responsável, o prazo, o departamento, os recursos, e ainda o respetivo custo. 

É importante ter em consideração o contexto da Organização e os requisitos dos 

Stakeholders aquando da definição dos objetivos. É igualmente importante considerar a forma 

como os riscos, incluindo os impactos potenciais que derivem da falha de Ativos ou de 

atividades de gestão de Ativos, poderão afetar a capacidade para alcançar objetivos de gestão 

de Ativos. 

Os objetivos podem ser estabelecidos para a gestão de Ativos, para o portfólio de 

Ativos, para sistemas de Ativos ou ainda para Ativos isolados. Admitindo que a Organização 

dispõe de um histórico, mais ou menos completo, para os Ativos, e dependendo da situação, a 

definição de objetivos pode ser feita com base nos aspetos mencionados na Tabela 3.9. 
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Tabela3.9 – Definição de objetivos em função do tipo de Ativos [14] 

Na gestão de Ativos5: Para portfólios de Ativos6: 

Retorno sobre o capital investido (ROI); 

Desempenho (plano); 

Avaliação da maturidade da gestão de Ativos 
(benchmarking); 

Índices de satisfação de clientes; 

Resultados de inquéritos sobre a sociedade ou 
sobre a sua reputação; 

Impactes ambientais (p. ex. emissões de 
carbono). 

ROI. 

Para sistemas de Ativos7: Para Ativos: 

Disponibilidade do sistema de Ativos; 

Desempenho do sistema de Ativos (p. ex., tempo 
de disponibilidade, eficiência); 

Custo unitário do produto ou do serviço. 

Fiabilidade (tempo médio /distância média entre 
falhas); 

Condição, desempenho ou índice de estado do 
ativo; 

Custos do Ciclo de Vida; 

Tempo de vida útil; 

Desempenho energético do ativo 

 

Para a definição dos objetivos da gestão de Ativos, pode ser construída uma matriz 

semelhante à ilustrada na Tabela 3.10. 

 

Tabela3.10 – Matriz de definição de objetivos 

A
ti

v
o 

Plan Do Check Act 

O
bj

et
iv

o
s 

In
di

ca
do

re
s 

P
ra

zo
 

C
u

st
o

s 

S
ec

çã
o/

 
D

ep
ar

ta
m

en
to

 

A
çã

o 

R
es

po
n

sá
ve

l 

R
ec

ur
so

s 

M
on

it
or

iz
aç

ão
 -

 
M

ed
id

a 

M
on

it
or

iz
aç

ão
 –

 
P

er
io

di
ci

da
d

e 

S
up

er
vi

sã
o/

 
A

ud
it

o
ri

a 
– 

R
ev

is
ão

/ 
M

el
ho

ri
a 

X            
Y            
Z            

 

Na fase de definição de objetivos para a Gestão de Ativos, há que ter em consideração 

que não existe uma regra estabelecida para o que deve ser incluído ou não no plano. Contudo, 

é prática comum que um plano de gestão de Ativos explicite as atividades de gestão de 

Ativos, dos planos de operação e manutenção, dos planos de investimento de capital (revisão 

                                                 
5Gestão de Ativos é a atividade coordenada de uma Organização para obter valor a partir dos Ativos, o que 

envolve um equilíbrio entre custos, riscos e desempenho. 
6 Portfólio de Ativos são os Ativos que fazem parte do âmbito do Sistema de Gestão de Ativos. 
7 Sistemas de Ativos são conjuntos de Ativos que interagem entre si ou que estão interrelacionados. 
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geral, renovação, substituição e melhoria) e dos planos financeiros e de utilização de recursos, 

muitas vezes baseados em revisões de resultados anteriores. Adicionalmente, pode ser 

vantajoso considerar o(s) primeiro(s) plano(s) de gestão de Ativos como plano(s) provisórios 

e elaborados, utilizando a informação existente. Desta forma, a Organização tem oportunidade 

de compreender os pontos fortes e fracos das práticas de gestão de Ativos em curso e de 

identificar prioridades para o desenvolvimento de plano(s) futuro(s). Por fim, é fundamental 

que toda a Organização esteja envolvida e comprometida na execução do SAMP, favorecendo 

a integração de processos, de atividades e de dados de gestão de Ativos com os de outras 

funções organizacionais (qualidade, contabilidade, segurança, risco, recursos humanos…). 

Após definir os objetivos da gestão de Ativos, há que estabelecer um plano para os 

concretizar, o qual deve ter em consideração a análise de riscos já mencionada (Tabela 3.8), 

deve estar alinhado com o planeamento de outras atividades organizacionais (financeira, 

RH…) e deve ir de encontro à política de gestão de Ativos e ao SAMP previamente 

estabelecidos. 

A Tabela 3.11 propõe um planeamento para a concretização dos objetivos da 

Organização. 

 

Tabela 3.11 – Planeamento para alcançar os objetivos da gestão de Ativos 
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Além do planeamento para atingir os objetivos da gestão de Ativos, é importante, para 

cada ativo e tendo em consideração os objetivos da gestão de Ativos, elaborar um plano que 

contemple os processos e métodos a utilizar para gerir o Ciclo de Vida do ativo. A Tabela 

3.12 propõe um plano para esta gestão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CAPÍTULO 3  

 

Ana Paula Leitão Meireles 19 

 

Tabela3.12 – Plano para a gestão do Ciclo de Vida dos Ativos 

Estratégia 

Nível de serviço requerido (confiabilidade, segurança, requisitos legais, e ambientais, etc.); 

Horizonte/cronograma do plano estratégico; 

Informações financeiras/expetativas de retorno dos investimentos; 

Papéis e responsabilidades; 

Gestão de riscos; 

Integração com outros sistemas de gestão. 

Ciclo de Vida 

Especificação/Projeto; 

Aquisição; 

Operação; 

Manutenção; 

Renovação/Substituição; 

Expansão; 

Introdução de Novas Tecnologias; 

Alienação. 

Indicadores de Performance 

Descrição; 

Periodicidade de Mensuração; 

Metas. 

 

Ou seja, para cada ativo, ou conjunto de Ativos, de acordo com a estratégia da 

Organização e da gestão de Ativos, é elaborado um plano de gestão para o Ciclo de Vida dos 

Ativos e são criados indicadores de desempenho para avaliação e eventual melhoria. Para 

cada processo do Ciclo de Vida devem ser nomeados responsáveis e deve também ser feita 

uma previsão dos respetivos custos. 

Para auxiliar o processo de gestão do Ciclo de Vida dos Ativos físicos, existem alguns 

métodos que permitem prever e quantificar com precisão os custos inerentes à mesma, 

nomeadamente: 

 Valor Atualizado Líquido (VAL); 

 Cadeias de Markov; 

 Otimização multiobjetivo; 

 Análise custo-benefício; 
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 Quantidade económica de encomenda; 

 Simulação. 

Para os diferentes Ativos e de acordo com os objetivos da sua gestão, a Organização 

deve elaborar uma lista hierárquica dos riscos associados, em função das suas consequências e 

probabilidade de ocorrência, para que esteja ciente dos mesmos. É inevitável correr riscos, 

mas há que tentar minimizá-los e escolher criteriosamente os riscos que vale a pena correr. 

A Tabela 3.13 apresenta uma matriz de avaliação de riscos. 

 

Tabela 3.13 – Matriz de avaliação de riscos 
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  Baixa Média Elevada 

  Probabilidade 

 

Pelo menos, para os Ativos críticos, deve existir um Plano de Contingência de forma a 

prever soluções e procedimentos para determinados acontecimentos que possam ocorrer e 

causar grande impacto na atividade da Organização. 

 

Tabela 3.14 – Requisito 6 da norma ISO 55001 - Planeamento 

Requisito 6 – Planeamento Metodologia proposta 

Requisito 6.1 - Ações para tratar riscos e 
oportunidades da gestão de Ativos 

Identificar riscos/ oportunidades da gestão de 
Ativos e definir ações para os minimizar/ 
maximizar  

Definir os objetivos da gestão de Ativos 

Elaborar Planos de Contingência 

Requisito 6.2 – Objetivos da gestão de Ativos e 
planeamento para os atingir 

Estabelecer um plano para concretizar os 
objetivos definidos em 6.1 

Definir um plano para gerir o Ciclo de Vida dos 
Ativos que fazem parte do âmbito da gestão 
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3.4 Apoio (Requisito 7) 

A Organização deve disponibilizar os recursos internos e externos necessários para o 

estabelecimento, implementação, manutenção e melhoria do sistema de gestão de Ativos, 

nomeadamente para a concretização dos objetivos definidos e para o cumprimento do 

planeamento instituído. 

De forma a garantir que os recursos necessários para o cumprimento dos objetivos e 

dos planos de cada atividade organizacional estão disponíveis, a Organização deve priorizar e 

programar os diferentes planos. A Tabela3.15 apresenta uma sugestão para a programação da 

alocação dos recursos. 

 

Tabela3.15 – Alocação de recursos 

Atividade Plano Recursos necessários Data de execução 

Financeira X   
RH Y   

Gestão de Ativos Z   
Qualidade    

…    

 

A Organização deve garantir que o pessoal afeto, direta ou indiretamente, à gestão de 

Ativos tem formação, experiência e competências adequadas e necessárias. 

A determinação das competências necessárias deve vir no seguimento do SAMP, do 

planeamento para a concretização dos objetivos da gestão de Ativos e ainda do planeamento 

da gestão do Ciclo de Vida dos Ativos. 

Caso seja detetada a necessidade de adquirir competências na área da gestão de 

Ativos, a Administração deverá providenciar os meios necessários para que a lacuna seja 

eliminada, quer através do recrutamento de pessoal, da formação dos recursos humanos já 

existentes quer até da subcontratação. 

Uma das formas de colocar este requisito em prática é, com base nos planos 

mencionados anteriormente, elaborar um Manual de Funções da Gestão de Ativos onde sejam 

descritas as principais funções da gestão de Ativos e as competências correspondentes. Este 

manual deverá dar origem a um plano de formação que deverá ser posteriormente cumprido. 

O manual deverá ser revisto periodicamente para verificar as necessidades e os requisitos 

atuais e futuros. 

As pessoas, ao serviço da Organização, devem estar conscientes e compreender a 

importância da sua contribuição para o sistema de gestão de Ativos. Estar consciente significa 

ter conhecimento, entender e manter presente, atuando em conformidade, em particular no 

que diz respeito à política de gestão de Ativos, objetivos da gestão de Ativos, contributo para 

a melhoria do sistema de gestão de Ativos, riscos e oportunidades diretamente relacionados 

com as funções que desempenham e implicações do incumprimento dos requisitos do sistema 

de gestão de Ativos. Para tal, a Organização deve promover a participação de todas as pessoas 

na implementação e revisão do sistema de gestão de Ativos, seja através de consulta, de 

sessões de sensibilização/informação, de formação, de procedimentos para integração de 
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novos colaboradores, ações de supervisão ou auditorias internas. Esta consciencialização 

também se pode aplicar a fornecedores e subcontratados. Todas as ações levadas a efeito para 

promover a consciencialização devem ser planeadas e registadas para que haja evidências das 

mesmas. 

A Organização deve comunicar, quer interna quer externamente, a informação 

relevante sobre a gestão de Ativos.  

É a Organização quem decide o que comunica, a quem comunica e como comunica. 

As comunicações internas têm como objetivo facilitar o entendimento, alinhamento e a 

cooperação de todos, para assegurar a implementação eficaz do sistema de gestão de Ativos. 

Tendo em consideração as necessidades das várias Partes Interessadas, a Organização 

deve desenvolver planos de comunicação específicos, que vão de encontro às expetativas dos 

Stakeholders. Esses planos de comunicação devem privilegiar a sensibilização para a gestão 

de Ativos, o impacto que o sistema de gestão de Ativos pode ter nas Partes Interessadas e 

vice-versa e ainda promover o envolvimento das Partes Interessadas no sistema de gestão de 

Ativos. 

Na prática, a Organização deve elaborar planos de comunicação internos e externos, 

cumpri-los e revê-los sempre que necessário. Todas as ações de comunicação devem estar 

devidamente documentadas para memória futura. 

A Organização sabe qual é a informação necessária para gerir o sistema de gestão de 

Ativos e cumprir os seus objetivos. A Organização deve estar ciente da importância da 

qualidade da informação e assegurá-la, através do controlo de como e quando a informação 

deve ser recolhida, analisada e avaliada, uma vez que dela depende e nela se baseia, a tomada 

de decisão. 

Na prática, a Organização deve estabelecer, para cada plano, procedimento, modelo, 

etc…, a forma como a informação é documentada e guardada, quem tem acesso à mesma, e 

quem é responsável por mantê-la atualizada. 

A norma ISO 55001 exige que, pelo menos, a seguinte informação esteja devidamente 

documentada: 

 Âmbito do sistema de gestão de Ativos (Requisito 4); 

 SAMP (Requisito 4); 

 Política de gestão de Ativos (Requisito 5); 

 Objetivos da gestão de Ativos (Requisito 6); 

 Plano da gestão de Ativos (Requisito 6); 

 Competências (Requisito 7); 

 Confiança e evidência de que os processos foram conduzidos conforme planeado 

(Requisito 8); 

 Como as atividades subcontratadas são controladas e integradas no sistema de 

gestão de Ativos (Requisito 8); 



CAPÍTULO 3  

 

Ana Paula Leitão Meireles 23 

 

 Monitorização, medição, análise e avaliação (Requisito 9); 

 Implementação do programa de auditoria e dos respetivos resultados (Requisito 

9); 

 Revisões pela gestão (Requisito 9); 

 A natureza das não conformidades ou incidentes e quaisquer ações subsequentes, 

incluindo resultados de quaisquer ações corretivas (Requisito 10); 

 Informação documentada que corresponda aos requisitos legais e regulatórios 

aplicáveis; 

 Informação documentada determinada pela Organização como sendo necessária 

para a eficácia do Sistema de Gestão de Ativos. 

No entanto, é a Organização quem decide qual é a informação documentada 

necessária, tendo em consideração o seu contexto, a sua dimensão, a sua atividade, os riscos 

associados, a complexidade dos Ativos, a competência das pessoas, eventuais requisitos 

aplicáveis e os seus recursos. 

A Organização deve nomear um responsável por coligir esta informação, mantê-la 

atualizada e disponível para consulta. 

A Organização deve criar um procedimento para a uniformização da criação e 

atualização da informação assegurando a comunicação eficaz da informação documentada. 

Esse procedimento deve especificar como é que a informação documentada é identificada e 

descrita (por exemplo: título, data, autor, referência numérica…), qual é o formato adequado 

(papel, eletrónico, língua em que é redigida…), periodicidade e o responsável por rever a 

documentação, bem como o responsável por aprovar essa mesma informação, garantindo que 

a mesma é pertinente e adequada. 

A documentação do Sistema de Gestão de Ativos deve ser controlada. A Figura 3.1 

ilustra as atividades que a Organização deverá assegurar para controlar a informação 

documentada. 

 

 

Figura 3.1 – Controlo da informação documentada 

 

Os procedimentos que fazem parte da informação documentada devem conter 

instruções claras sobre como se pode ter acesso aos mesmos, como são armazenados, revistos 

ou eliminados. 

A informação externa relevante para o Sistema de Gestão de Ativos deve ser gerida de 

forma análoga. 

Distribuição, acesso, 
recuperação e 

atualização

Armazenamento e 
conservação

Controlo de versões
Retenção e 
eliminação
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Tabela3.16 – Requisito 7 da norma ISO 55001 - Apoio 

Requisito 7 – Apoio Metodologia proposta 

Requisito 7.1 –Recursos Definir e planear a alocação de recursos 

Requisito 7.2 – Competências 
Elaborar um Manual de Funções da Gestão de 

Ativos 

Requisito 7.3 – Consciencialização 

Consulta dos RH afetos, ações de 
sensibilização/informação, procedimento para 
integração de novos colaboradores, ações de 

supervisão e auditorias internas 

Requisito 7.4 – Comunicação 

Desenvolver planos de comunicação, definir nos 
procedimentos como é que a informação é 

documentada, guardada, a quem está acessível e 
quem é responsável pela atualização 

Requisito 7.5 – Requisitos de informação Lista da informação a documentar 

Requisito 7.6 – Informação documentada Criar um procedimento 

 

 

3.5 Operacionalização (Requisito 8) 

A Organização deve planear e controlar os processos necessários ao cumprimento dos 

requisitos e implementar as ações determinadas no que diz respeito ao tratamento de riscos e 

oportunidades, ao plano de gestão de Ativos e às medidas corretivas e preventivas 

determinadas. 

O controlo operacional dos processos pode ser feito através de medidas de 

desempenho ou estabelecendo critérios para as auditorias internas e planeamento. 

Na prática, sempre que se definirem objetivos ou criarem planos para as diferentes 

atividades, da mesma forma que se estabelecem indicadores e prazos, deve ficar definido 

quem controla o desempenho da atividade de acordo com os objetivos/planos traçados, como 

é feito esse controlo e com que periodicidade. 

Sempre que for necessário introduzir uma mudança na Organização que possa ter 

impacto no cumprimento dos objetivos estabelecidos para a gestão de Ativos, devem ser 

avaliados os riscos associados, quer a mudança seja temporária quer seja permanente. 

Os riscos devem ser tratados tal como definido na seção 3.3.  

Podem ocorrer mudanças e afetar o sistema de gestão de Ativosnos seguintes itens: 

 Estruturas, funções ou responsabilidades organizacionais; 

 Política, objetivos ou planos de gestão de Ativos; 

 Processo(s) ou procedimento(s) de atividades de gestão de Ativos; 

 Novos Ativos, sistemas de Ativos ou tecnologias (incluindo por obsolescência); 
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 Fatores externos à Organização (incluindo novos requisitos legais e regulatórios); 

 Restrições logísticas; 

 Procura de produtos e serviços, contratados ou fornecedores; 

 Procura de recursos, incluindo solicitações concorrentes. 

Uma metodologia prática para a Organização controlar estas mudanças é definir 

previamente como as vai implementar e acompanhar. A Tabela 3.17 exemplifica a 

metodologia proposta para gerir as mudanças. 

 

Tabela3.17 – Plano de gestão da mudança 
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Da mesma forma, sempre que a Organização externalizar, através da subcontratação, 

alguma atividade que possa ter impacto no sistema de gestão de Ativos, deve avaliar os riscos 

associados e garantir que os tem sob controlo. 

Para começar, a Organização deve ter um procedimento com indicações claras de 

como conduzir qualquer processo de outsourcing. Depois, sempre que a Organização decida 

que uma determinada atividade deve ser externalizada, há que identificar um responsável para 

gerir o processo, bem como definir limites claros para a partilha de conhecimento entre a 

Organizaçãoe as entidades subcontratadas. Para tal, deve ser estabelecido um contrato de 

prestação de serviços entre a entidade subcontratada e a Organização, que especifique, entre 

outros: 

 Os processos para a troca (bidirecional) de informação, de conhecimento, de 

pessoas, de processos e de tecnologia, no início do período acordado; 

 Os processos para partilha de conhecimento, de informação e de dados entre a 

Organização e o(s) seu(s) prestador(es) de serviços; 

 O processo de restituição da atividade de gestão de Ativos pelo prestador de 

serviços, incluindo o estado requerido do ativo e a informação associada. 

Ainda neste âmbito, a Organização deverá considerar a propriedade e a proteção de 

direitos intelectuais e do conhecimento corporativo (incluindo o gerado durante a 

subcontratação). 
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As atividades subcontratadas devem seguir os princípios da ISO 55001, 

nomeadamente no que diz respeito aos requisitos 7 (Apoio) e 9 (Avaliação de Desempenho). 

Tabela3.18 – Requisito 8 da norma ISO 55001 - Operacionalização 

Requisito 8 – Operacionalização Metodologia proposta 

Requisito 8.1 – Planeamento e controlo 
operacional 

Controlar o desempenho 

Requisito 8.2 – Gestão da mudança Definir um plano para a gestão da mudança 

Requisito 8.3 – Subcontratação Elaborar um procedimento 

 

 

3.6 Avaliação de desempenho (Requisito 9) 

Para levar a efeito as atividades de monitorização, medição, análise e avaliação, a 

Organização deve determinar: 

 O que deve ser monitorizado e medido; 

 Que métodos utilizar para garantir resultados fiáveis; 

 Quando é que são realizadas as atividades de monitorização e medida. 

 No âmbito da gestão de Ativos, a Organização deve avaliar: 

o O desempenho dos Ativos; 

o O desempenho da gestão de Ativos (financeiro e não financeiro); 

o A eficácia do sistema de gestão de Ativos; 

o A eficácia da gestão de riscos e tratamento de oportunidades. 

Para facilitar estas tarefas, toda e qualquer atividade que a Organização pensar 

desenvolver no âmbito da gestão de Ativos, deve ser concretizada segundo a metodologia 

PDCA. Desta forma, ficam logo definidos indicadores, de preferência mensuráveis, cuja 

avaliação servirá de input para o cumprimento deste requisito. 

Depois, deve estar definido um procedimento sistemático para monitorizar, medir, 

analisar e avaliar os Ativos, o sistema de gestão de Ativos e a atividade da gestão de Ativos, 

tendo o cuidado de: 

 Estabelecer métricas de desempenho e indicadores associados, incluindo medidas 

qualitativas e quantitativas (financeiras e não-financeiras) que sejam adequadas às 

necessidades da Organização e ainda, quando aplicável, ao desempenho de 

atividades subcontratadas; 

 Confirmar a conformidade com os requisitos (incluindo requisitos legais e 

regulatórios e de outros requisitos a que a Organização esteja sujeita); 

 Analisar evidências históricas; 
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 Utilizar informação documentada para facilitar a execução de ações corretivas e a 

tomada de decisões subsequente (decidir sobre a qualidade, a fiabilidade e a 

exaustividade da informação financeira e não financeira sobre os Ativos); 

 Definir a frequência de monitorização e dos parâmetros a medir, considerando: 

o Custos; 

o Riscos de falha ou não conformidade; 

o Requisitos de Partes Interessadas (incluindo legais ou outros). 

Periodicamente e de acordo com intervalos pré-estabelecidos, a Organização deve 

realizar auditorias internas de forma a avaliar se os planos estão a ser cumpridos e se o 

sistema de gestão de Ativos está em conformidade com os requisitos da norma ISO 55001. A 

auditoria interna é uma ferramenta muito útil para identificar oportunidades de melhoria. 

A Organização é responsável por: 

1. Planear, estabelecer, implementar e manter programa(s) de auditoria, incluindo a 

frequência, os métodos, as responsabilidades, os requisitos de planeamento e de 

reporte. O(s) programa(s) de auditoria têm em consideração a importância dos 

processos em questão e os resultados de auditorias anteriores; 

2. Definir os critérios de auditoria e o âmbito de cada auditoria; 

3. Selecionar auditores e conduzir auditorias para assegurar a objetividade e a 

imparcialidade do processo de auditoria; 

4. Garantir que os resultados das auditorias são reportados à gestão; 

5. Reter informação documentada como evidência da implementação do programa 

de auditoria e dos respetivos resultados. 

Como tal, a Organização deve elaborar um procedimento com regras definidas para a 

realização de auditorias internas, bem como um plano anual de auditorias internas ao Sistema 

de Gestão de Ativos. A Organização deve ainda dispor de uma bolsa de auditores internos que 

possam conduzir estas auditorias. 

A gestão de topo deve analisar criticamente o que diga respeito ao sistema de gestão 

de Ativos, nomeadamente, os resultados da avaliação do desempenho do sistema, a sua 

eficácia, adequabilidade e o alinhamento com a estratégia organizacional para decidir sobre a 

necessidade de mudanças, ações de melhoria e respetivos recursos. Desta forma, a gestão de 

topo garante que o sistema se mantém adequado, eficaz e alinhado com a direção estratégica, 

permitindo obter conclusões e tomar decisões. 

A revisão pela gestão deve ter como pontos de partida: 

 O estado das ações decorrentes de revisões anteriores; 

 As alterações ao nível de aspetos externos e internos que sejam relevantes para o 

Sistema de Gestão de Ativos; 

 A informação referente ao desempenho da gestão de Ativos, incluindo as 

tendências das não conformidades e de ações corretivas, os resultados de 

monitorização e de medição e os resultados das auditorias; 
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 As atividades de gestão de Ativos; 

 As oportunidades para melhoria contínua; 

 As alterações ao nível do perfil de riscos e de oportunidades. 

A revisão pela gestão deve acontecer em intervalos pré-definidos, de acordo com um 

planeamento estabelecido. No entanto, podem ser feitas revisões extraordinárias, sempre que 

tal se justificar, como por exemplo: 

 Se existirem alterações significativas no contexto, na Organização ou na 

legislação; 

 Na sequência de um elevado número de não conformidades ou; 

 Se existirem alterações significativas nas necessidades das Partes Interessadas. 

Da revisão pela gestão é expectável que resultem ações de melhoria e eventuais 

necessidades de mudança. 

 

Tabela3.19 – Requisito 9 da norma ISO 55001 – Avaliação de desempenho 

Requisito 9 – Avaliação de desempenho Metodologia proposta 

Requisito 9.1 – Monitorização, medição, análise 
e avaliação 

Elaborar um procedimento 

Requisito 9.2 – Auditoria interna Elaborar um procedimento e definir um plano 
anual 

Requisito 9.3 – Revisão pela gestão Efetuar uma análise periódica 

 

 

3.7 Melhoria (Requisito 10) 

A necessidade de implementar uma melhoria surge, normalmente na sequência de uma 

não conformidade ou ação corretiva no âmbito dos Ativos, sistema de gestão de Ativos ou 

gestão de Ativos. 

Dependendo da não conformidade, a Organização deve: 

 Tomar medidas para controlar e corrigir a não conformidade ou, se não existir 

alternativa, lidar com as consequências; 

 Avaliar a necessidade de implementar medidas para eliminar as causas que deram 

origem à não conformidade para que não se repita em nenhum local, 

nomeadamente verificando a suscetibilidade de a não conformidade voltar a 

ocorrer; 

 Implementar as ações corretivas necessárias; 

 Verificar que as ações corretivas foram bem implementadas e eficazes; 

 Efetuar alterações no Sistema de Gestão de Ativos, se tal se justificar. 
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A Organização deve ter uma atitude pró-ativa e tentar antecipar potenciais falhas de 

forma a eliminá-las antes que se tornem em não conformidades. 

Com as medidas elencadas anteriormente, a Organização assegura a melhoria contínua 

do sistema de gestão de Ativos, na medida em que previne não conformidades ou, quando tal 

não é possível, elimina-as e impede que se repitam, suprimindo, simultaneamente e acima de 

tudo as causas que estiveram na sua origem. 

Nesta perspetiva, a Organização pode guiar-se pela norma ISO 9004 Gestão do 

sucesso sustentado de uma Organização, uma abordagem da gestão pela qualidade. O 

cumprimento desta norma conduzirá à melhoria de desempenho do sistema de gestão, tanto 

quanto a Direção desejar e os recursos permitirem, trazendo benefícios para a Organização e 

Partes Interessadas. 

 

Tabela3.20 – Requisito 10 da norma ISO 55001 – Melhoria 

Requisito 10 – Melhoria Metodologia proposta 

Requisito 10.1 – Não conformidade e ação 

corretiva 

Definição de medidas para atuar sobre a não 

conformidade/implementar a ação corretiva 

Requisito 10.2 – Ação preventiva Definição de medidas proativas 

Requisito 10.3 – Melhoria contínua Garantida pelo cumprimento das duas anteriores 

 

 

3.8 Plano de Gestão de Ativos 

A gestão de Ativos técnicos envolve maioritariamente a gestão do Ciclo de Vida de 

Ativos existentes e o planeamento da sua continuidade em serviço, prevendo-se que 

continuem a desempenhar o mesmo papel na instalação. 

Ainda que seja requerido o mesmo nível de serviço a um ativo, à medida que o tempo 

passa e que a idade do ativo avança, ocorrem variações que podem implicar a sua atualização 

ou substituição. 

Por outro lado, os níveis de serviço exigidos a um ativo podem variar de acordo com 

as necessidades das Partes Interessadas e com os objetivos organizacionais definidos. 

Desta forma, torna-se necessário verificar periodicamente se o nível de serviço do 

ativo é adequado às necessidades e planear-se e quando será necessário fazer investimentos de 

forma a melhorar o desempenho do ativo ou mesmo substituí-lo. 

Para começar, há que manter um inventário dos Ativos existentes do qual conste o seu 

tipo, quantidade de Ativos por tipo, data de aquisição e estimativa do tempo de ciclo de vida 

de cada um, (Vide 4.1). 
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Depois, com base na informação anterior, é possível definir dois cenários distintos: 

1. Plano de manutenção do Ciclo de Vida do ativo, que caracteriza a suapolítica de 

manutenção (reparação e revisões previstas para cada tipo de ativo); 

2. Plano de Gestão de Ativos, de acordo com o requisito 6.2.2 da norma ISO 55001, 

do qual devem constar as atividades a executar, os recursos necessários para o 

efeito e ainda os prazos respetivos. 

Este último deve ser mais alargado e basear-se na informação do plano de manutenção 

do Ciclo de Vida de cada ativo ou de cada tipo de Ativos. Ou seja, é um plano para um 

determinado período de tempo (1, 5, 10 anos…) para toda a instalação, envolvendo vários 

tipos de Ativos com idades e especificidades distintas. É este plano que permitirá definir 

orçamentos para custos CAPEX e OPEX, de forma a garantir a operacionalidade e 

sustentabilidade da atividade. 

Os orçamentos podem ser: 

 CAPEX – Capital expenditure – Tipicamente corresponde ao orçamento para 

investimento na aquisição de novos Ativos ou, 

 OPEX – Operational expenditure – Orçamento para a operação e manutenção dos 

Ativos existentes. 

A elaboração do Plano de Gestão de Ativos para um determinado período irá obrigar à 

integração com os planos financeiros, operacionais e de manutenção e deverá englobar: 

 A identificação dos Ativos a incluir no plano, bem como de projetos conhecidos 

que existam para esses Ativos (renovações, alienações…); 

 A identificação dos planos e objetivos Organizacionais para os quais os Ativos 

são requeridos; 

 A identificação dos responsáveis pelos objetivos a atingir; 

 A priorização e criticidade dos Ativos, tanto para a operação, como em termos 

financeiros; 

 O estado atual dos Ativos – condição, desempenho, funcionalidade, cumprimento 

de eventuais requisitos legais e de manutenção; 

 A previsão da procura para o período considerado; 

 Os níveis de serviço atuais e previstos; 

 A identificação, ao longo do período de tempo, das ações a tomar consoante os 

níveis de serviço requeridos – manter, substituir, remodelar, modificar ou 

aumentar; 

 As atividades de manutenção; 

 Os tempos de vida útil restantes; 

 O planeamento de renovações; 

 Os serviços de apoio, como peças-de-reserva, sistemas de informação…; 

 O risco e os planos de contingência; 

 A comunicação; 
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 Os valores dos Ativos; 

 As configurações; 

 O impacto das mudanças; 

 A análise financeira para o período de tempo definido, de acordo com as previsões 

mencionadas nos pontos anteriores. 

Se, inicialmente, o Plano de Gestão é feito para um ativo ou para um grupo de Ativos 

em separado, no final do processo, os diversos planos, de todos os Ativos da instalação, 

devem ser reunidos num único plano, que se sintetizamnos seguintes pontos: 

 Lista de ações a tomar, de acordo com os planos individuais; 

 Priorização das ações; 

 Análise financeira; 

 Planeamento de aquisições, renovações, remodelações, alienações, paragens, etc.; 

 Alocação de responsabilidades. 

A figura 3.2 sintetiza a construção do Plano de Gestão de Ativos para um determinado 

período de tempo. 
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Plano de Gestão de Ativos Consolidado 
(de acordo com os objetivos estratégicos 

da Organização)

Orçamento para Ativos e instalações 
(CAPEX e OPEX)

 

 

 

Figura 3.2 – Processo de elaboração do Plano de Gestão de Ativos[2]

Plano Estratégico da 
Organização

Ativos em serviço 
(Tipos/idades/condições)

Planeamento de 
aquisições, renovações e 

alienações

Planeamento de 
manutenções, 

reparações e revisões 
(Ciclo de vida dos Ativos)
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4. GESTÃO DE ATIVOS TÉCNICOS 

4.1 Ativos em Serviço 

O primeiro passo para dar início efetivo à gestão de Ativos físicos é o conhecimento 

profundo dos Ativos existentes, a sua importância e criticidade. 

Uma forma prática de abordar esta questão é elaborar uma lista exaustiva dos Ativos 

existentes, a qual deve conter informação como [2]: 

 Nome do ativo e suas caraterísticas; 

 Configuração (resumo); 

 Localização; 

 Idade; 

 Condição; 

 Duração do Ciclo de Vida (estimativa); 

 Custo de substituição; 

 Histórico; 

 Problemas conhecidos; 

 Planos conhecidos; 

 Outras informações relevantes. 

Esta lista pode e deve ser complementada com mapas, imagens de satélite, fotografias, 

esquemas ou outros detalhes que permitam auxiliar na identificação da localização e da 

condição dos Ativos. 

Para além da lista, pode ser criado um bloco de diagramas que facilite a identificação 

do papel do ativo e a sua criticidade na instalação. 

A criticidade do ativo depende de fatores, como perdas potenciais de produção em 

caso de falha ou avaria, aspetos de segurança e ambientais e deve ser tida em consideração na 

elaboração do SAMP. 

A recolha destes dados, bem como a existência de um histórico de todas as ocorrências 

significativas ao longo do Ciclo de Vida útil do ativo permitirão, no futuro, devem ter um 

suporte fidedigno para a avaliação da sua capacidade de resposta face aos requisitos das 

Partes Interessadas, bem como para a elaboração de estudos técnico-económicos de eventuais 

investimentos. 

 

4.2 Análise do Ciclo de Vida dos Ativos 

As principais fases do Ciclo de Vida de um ativo são as seguintes: 

1. Identificação das oportunidades de negócio ou necessidades; 

2. Análise prévia, técnica e financeira – seleção de opções; 

3. Aquisição e implementação; 
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4. Criação do suporte logístico para manutenção, como consumíveis e peças-de-

reserva; 

5. Operação e manutenção; 

6. Alienação. 

 

A Figura 4.1 ilustra o Ciclo de Vida típico de um ativo. 

 

 

Figura 4.1 – Ciclo de Vida de um ativo físico 

 

Periodicamente e na prossecução dos objetivos da gestão de Ativos e da Organização, 

deve fazer-se um levantamento das necessidades da Organização no que diz respeito aos 

Ativos que fazem parte do âmbito da gestão de Ativos, nomeadamente aquando da elaboração 

do Plano Estratégico de Gestão de Ativos. Assim, há que começar por responder, para cada 

ativo, a questões, como: 

 Funciona? 

 É seguro? 

 Permite alcançar os objetivos do negócio? 

 Os equipamentos de a Organização dispõe são os ideais e/ou estão corretamente 

localizados? 

 As instalações de apoio, edifícios, logística e serviços existentes são os adequados 

e/ou estão corretamente localizados? 

 Os recursos humanos existentes são suficientes e têm as qualificações adequadas? 

Necessidade/ 

oportunidade de 

negócio ou falta de 

capacidade. 

Análise prévia de 

todas as opções. 
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viabilidade da 
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técnico-económica 

Alienação 

Substituição 
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 No caso dos edifícios, instalações, equipamentos… a melhor opção passará por 

vender, comprar, arrendar, deixar de arrendar, ou outras? 

 No caso das infraestruturas de apoio, a melhor opção passa por expandir, reduzir, 

consolidar ou realocar? 

 Quanto aos RH, é preferível recrutar, reduzir, formar ou subcontratar? 

Depois de responder a estas questões, há que estudar os vários cenários. Por exemplo, 

manutenção de um ativo versus a sua substituição. Aqui há que ter em consideração que, se a 

opção passar por adquirir um novo ativo, há que contemplar a alienação do existente bem 

como a gestão da mudança e do impacto que a mesma terá na Organização. 

Quer a opção selecionada passe por adquirir um novo ativo, quer sejasubstituir um 

existente, é necessário fazer o estudo de viabilidade da aquisição. Para tal, é necessário 

contatar os vários fornecedores de forma a avaliar todas as opções técnicas existentes no 

mercado, definir valores de aquisição, custos previstos com operação e manutenção, 

necessidade de contratação/formação de recursos humanos, instalação, criação de condições 

de suporte administrativo, logístico e de monitorização. 

Por fim, após a aquisição, instalação e comissionamento, com o início de atividade do 

ativo, é necessário proceder à revisão periódica das condições de funcionamento do mesmo e 

das necessidades dos Stakeholders de forma a avaliar se o mesmo deve ser mantido, 

substituído ou alienado. 

 

4.3 Aquisições, Renovações e Alienações 

Para os Ativos existentes, de acordo com o Ciclo de Vida de cada um, bem como com 

os níveis de procura previstos para um determinado período, é necessário antecipar 

necessidades de novas aquisições, renovações ou alienações. Estas ações devem estar 

planeadas: quando, como e quanto? Para responder a estas questões é necessário fazer um 

estudo técnico-económico, ponderando as situações possíveis e avaliar os prós e contras de 

cada uma. Depois disto será possível decidir com maior assertividade a ação a desencadear e 

qual o momento certo para o fazer. 

Para tomar a decisão de adquirir um novo ativo ou substituir um ativo existente, de 

forma consciente, há que começar por elencar os fatores que a poderão influenciar: 

 Custo de um ativo novo; 

 Valor de mercado do ativo usado; 

 Revisão completa do ativo usado; 

 Custos de manutenção do ativo usado (para o tempo do ciclo de vida que lhe 

resta) e custos de manutenção para o Ciclo de Vida do ativo novo; 

 Fiabilidade e disponibilidade do ativo usado e do ativo novo; 

 Tempos de paragem estimados para a reparação do ativo usado; 

 Garantia do ativo novo; 
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 Eventuais melhorias operacionais introduzidas pelo ativo novo; 

 Para fazer esta comparação, em termos económicos, é conveniente utilizar 

critérios económico-financeiros, tais como a VAL8e o CAUE9. 

Nasecção 4.4.1 é feita uma análise da substituição de um ativo versus aquisição de um 

novo de características funcionais idênticas. 

 

4.4 Métodos de Análise Financeira 

Ao longo da gestão do Ciclo de Vida de Ativosfísicos e na elaboração do Plano 

Estratégico de Gestão de Ativos, é inevitável fazer a análise de diversas alternativas de 

investimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
8 VAL – Valor Atualizado Líquido 
9 CAUE – Custo Anual Uniforme Equivalente 
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Tabela 4.1 – Tipos de Investimentos 

Necessidade Causa Objetivo 

Substituição/reposição 

 

Avaria, obsolescência ou outra Manter a capacidade e 
substituir um ativo por outro 
com características técnicas 
similares 

Expansão Dar resposta aos requisitos das 
Partes Interessadas ou procura 
prevista 

Aumentar a capacidade. Nestes 
casos é comum fazerem-se 
duas projeções – uma, 
considerando o projeto e outra 
sem ter em conta o projeto 

Modernização/inovação  Dar resposta aos requisitos das 
Partes Interessadas ou reduzir 
custos de operação, por 
exemplo 

Otimizar a eficiência, 
minimizando custos, com a 
garantia de uma melhor 
qualidade do produto/serviço, 
através da aquisição de 
equipamentos tecnicamente 
inovadores.Aqui deve fazer-se 
uma análise comparativa dos 
custos a suportar com e sem o 
investimento 

Estratégia Dar resposta aos requisitos das 
Partes Interessadas ou 
beneficiar de algum programa 
de incentivos à modernização 
do parque industrial, por 
exemplo 

Fazer aquisições estratégicas de 
forma a assegurar a sua 
continuidade no mercado, 
minimizando riscos 

Obrigatório Publicação de requisitos 
técnico-legais de cumprimento 
obrigatório 

Dar resposta a imposições 
legais ou normativas 

  

4.1.1 Métodos de Análise de Investimentos 

Determinação do valor residual – Métodos de depreciação 

A análise do Ciclo de Vida de Ativosfísicos e, particularmente a tomada de decisão, 

como aquisição, substituição e alienação, devem suportar-se em métodos de análise de 

investimentos, como os apresentados no presente capítulo. Tais métodos utilizam como input, 

entre outros, o valor residual, que pode ser definido como sendo “a quantia estimada que uma 

entidade obteria correntemente pela alienação de um ativo, após dedução dos custos de 

alienação estimados, se o ativo já tivesse a idade e as condições esperadas no final da sua vida 

útil” [7]. 

O Decreto Regulamentar n.º 25/2009, de 14 de setembro, corresponde ao regime 

regulamentar das depreciações e amortizações e estabelece métodos de depreciação 

adequados e taxas de depreciação e amortização para cada tipo de ativo imobilizado. 
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Em alternativa e como também está previsto no Decreto mencionado no parágrafo 

anterior, existem métodos matemáticos alternativos que iremos detalhar no presente capítulo. 

São eles: 

 Método linear ou das quotas constantes ou da linha reta; 

 Método da soma dos dígitos; 

 Método exponencial. 

 

Método da linha reta 

Este método assume que o valor dos Ativos decresce a uma taxa constante e permite 

obter a quota de depreciação a aplicar: 

 

�� =
������

�
         (Eq. 1) 

Onde, 

dl Quota anual de depreciação 

CA Custo de aquisição do equipamento 

VCn Valor residual do equipamento ao fim de N períodos de tempo 

N Tempo de vida correspondente a VCn 

  

O valor do equipamento para um período de tempo menor do que N, determina-se 

através da equação: 

 

�� = �� − � ∗ �        (Eq. 2) 

Onde, 

Vn Valor do equipamento, num período n = 1,2,3…n. 

CA Custo de aquisição do equipamento 

l l = 1,2,3…n 

d Quota de depreciação 

 

Método da soma dos dígitos 

Este método considera que o ritmo de depreciação do ativo abranda ao longo do 

tempo, ou seja, nos primeiros anos aplica-se uma taxa de depreciação superior que vai depois 

diminuindo à medida que a vida útil do ativo avança. 

 

�� = 2 ∗
��(����)

���
∗
������

�
       (Eq. 3) 
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Onde, 

dl Quota anual de depreciação 

N Tempo de vida corresponde a VCn 

CA Custo de aquisição do equipamento 

VCn Valor residual do equipamento ao fim de N períodos de tempo 

  

O valor do equipamento para um período de tempo menor do que N, determina-se 

através da equação: 

 

�� = �� − ��         (Eq. 4) 

Onde, 

Vn Valor do equipamento, num período n = 1,2,3…n. 

CA Custo de aquisição do equipamento 

dl Quota anual de depreciação 

 

Método exponencial 

À semelhança do método apresentado anteriormente, este também considera que a 

taxa de depreciação do ativo decresce ao longo da sua vida útil. 

 

�� = ����� ∗ �1 − �
���

��

�
�       (Eq. 5) 

Onde, 

dl Quota anual de depreciação 

VCn Valor residual do equipamento ao fim de N períodos de tempo; 

N Tempo de vida corresponde a VCn 

CA Custo de aquisição do Equipamento 

  

O valor do equipamento para um período de tempo menor do que N, determina-se 

através da equação: 

 

�� = �� − ��         (Eq. 6) 

Onde, 

Vn Valor do equipamento, num período n = 1,2,3…n. 

CA Custo de aquisição do equipamento 
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dl Quota anual de depreciação 

 

Valor residual, VCn 

O valor residual de um ativo técnico ao fim de determinado período de tempo é muito 

variável e depende do tipo de equipamento, da idade, da condição e da tecnologia 

incorporada. 

Para o presente trabalho e tendo em conta que o equipamento alvo de estudo tem 19 

anos de idade, considerou-se que o valor residual equivale ao valor de abate, que corresponde 

essencialmente ao valor de mercado dos materiais que compõem a bomba. 

 

Determinação do ciclo económico de substituição de equipamentos 

Os equipamentos podem ser substituídos segundo vários critérios: 

 “Ciclo económico” - determina o período ótimo que minimiza os custos totais 

médios de operação, de manutenção e de imobilização de capital; 

 “Vida útil” - define que esta termina quando os custos de manutenção ultrapassam 

os custos de manutenção adicionados aos de amortização do capital de um 

equipamento novo equivalente. 

Para determinação do ciclo económico dos Ativos físicos, existem diversos métodos 

matemáticos que permitem obter o período ótimo de substituição dos equipamentos. Ao longo 

do presente capítulo, serão apresentados três métodos alternativos [11]. São eles: 

1. Método da Renda Anual Uniforme (MRAU); 

2. Método de Minimização do Custo Médio Total (MCMT); 

3. Método MCMT com redução do valor presente (MCMT-RVP). 

 

Método da Renda Anual Uniforme 

O MRAU transforma os cash-flows decorrentes da utilização e operação do 

equipamento numa renda anual, mediante a aplicação de uma taxa de atualização, permitindo 

determinar o ano em que ocorre o menor custo, ou seja, o ano para o qual a renda do 

equipamento é mínima e que corresponde ao ano em que, idealmente, o ativo deveria ser 

substituído. 

 

���� =
��(����)

�

(����)���
∗ ����       (Eq. 7) 

Onde, 

n  Ano para o qual se está a determinar a RAU 

iA  Taxa de juro aparente 

VPLn Valor Presente Líquido 
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A Taxa Aparente, iA, determina-se através da seguinte equação: 

 

�� = �+ 	� + �	× 	�        (Eq. 8) 

Onde, 

i Taxa de capitalização10 

θ Taxa de inflação11 

  

O Valor presente líquido é obtido a partir da equação: 

 

���� = �� + 	∑
�������

(����)�
�
��� −	

��

(����)�
      (Eq. 9) 

Onde, 

CA Custo de aquisição do equipamento; 

CMj Custos de manutenção no ano j = 1,2,3…n; 

COj Custos de operação no ano j = 1,2,3…n; 

iA Taxa aparente; 

Vn Valor do equipamento, num período n = 1,2,3…N. 

 

Método de Minimização do Custo Médio Total (MCMT) 

O MCMT permite determinar o menor custo médio de posse do equipamento e o 

respetivo ano em que ocorre, que corresponde ao momento ótimo de substituição. Não são 

considerados os custos de capital nem a taxa de inflação. 

 

��(����)= ��
� + ��

" = min�	∈{�,�,…,��}�
�

�
��� − �� + ∑ (��� + ���

�
��� )� (Eq. 10) 

 

Sendo, 

��
´ =

�

�
∑ (��� + ���
�
��� )       (Eq. 11) 

 

��
´´	=

�

�
(�� − ��)         (Eq. 12) 

Onde, 

Cn (MCMT) Custo médio total 

                                                 
10 A taxa de capitalização é determinada empiricamente através da relação existente entre os rendimentos 

gerados pelo equipamento e o seu valor. A taxa de capitalização a utilizar depende do tipo de rendimento 

facultado pelo mercado em análise[5]. 
11 A taxa de inflação evidencia a subida generalizada dos preços dos bens e serviços causada pelo aumento de 
moeda circulante; mede a variação dos preços ao consumidor sentida entre diferentes períodos temporais [15]. 
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CA  Custo de aquisição do equipamento 

Vn  Valor do equipamento no período n = 1,2,3…N 

CMj  Custos de manutenção no ano j = 1,2,3….n 

COj  Custos de operação no ano j = 1,2,3….n 

n  N.º de anos n = 1,2,3…n 

 

Método de MCMT com Redução do Valor Presente 

O MCMT-RVP é idêntico ao anterior, com a exceção de que este tem em consideração 

os custos de capital e a taxa de inflação. Os diversos valores de manutenção e valor residual 

ao longo dos anos são reduzidos ao seu valor presente. 

 

��(��������) = ��
� + ��

" = min�	∈{�,�,…,��}�
�

�
��� −

��

(����)�
+ ∑ (

�������

(����)�
�
��� )� (Eq. 13) 

Sendo, 

 

��
´ =

�

�
∑ (

�������

(����)�
�
���         (Eq. 14) 

 

��
´´	=

�

�
(�� −

��

(����)�
)       (Eq. 15) 

Onde, 

Cn (MCMT-RVP) Custo médio total 

CA  Custo de aquisição do Equipamento 

Vn  Valor do equipamento, num período n = 1,2,3…n 

iA  Taxa aparente 

CMj  Custos de manutenção no ano j = 1,2,3…n 

COj  Custos de operação no ano j = 1,2,3…n 

n  N.º de anos n = 1,2,3…n 

 

Aquisição versus Substituição 

Nos parágrafos anteriores foram apresentados métodos para analisar o ciclo 

económico dos Ativos. 

Posto isto e perante o confronto com a necessidade de substituir determinados 

equipamentos, há que sustentar tais decisões em cálculos matemáticos que permitam validar 

objetivos previamente definidos e obter resultados consistentes. 
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Seguidamente serão apresentados diferentes métodos para analisar a substituição de 

Ativos como alternativa à aquisição de novos. 

 

Valor Atualizado Líquido (VAL)12 

Este método permite avaliar a rentabilidade de um projeto de investimento através da 

soma de todas as entradas e saídas de dinheiro ao longo da vida útil do projeto, ou do 

equipamento, neste caso, atualizadas para o momento presente. 

Existem várias expressões matemáticas para determinar este indicador, sendo uma 

delas a que se apresenta de seguida: 

 

���� = ���� = ∑
���

(����)�
�
��� = �� + 	∑

�������

(����)�
�
��� −	

��

(����)�
  (Eq. 16) 

Onde, 

n Nº de anos n=1,2,3…n 

CFj Cash Flow no ano j= 1,2,3….n 

iA Taxa aparente 

CA Custo de aquisição do equipamento ou investimento inicial 

CMj Custos de manutenção no ano j= 1,2,3….n 

COj Custos de operação no ano j= 1,2,3….n 

Vn Valor do equipamento num período n=1,2,3…N 

 

Quando aplicado na perspetiva da análise de investimentos, o critério do VAL é útil na 

medida em que permite verificar a viabilidade económica do investimento e apoiar a tomada 

de decisão, devendo, para tal, utilizar-se os seguintes critérios de rejeição/seleção: 

 Um projeto com VAL>0 é aceite; 

 Um projeto com VAL<0 é rejeitado; 

 Entre dois projetos, escolhe-se o que tiver o maior VAL. 

 

Taxa Interna de Rendibilidade (TIR) 

Mede a taxa de rendibilidade periódica do capital investido e corresponde ao momento 

em que o valor atual dos benefícios de um projeto de investimento iguala o valor atual do 

respetivo investimento inicial, ou seja, a maior taxa de juro a partir da qual o investimento 

deixa de ser viável. A TIR determina a taxa de juro interna do projeto de investimento e 

obtém-se igualando a expressão do VAL a zero. 

                                                 
12 Também designado como Valor Presente Líquido (VPL) 
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A Figura 4.2 apresenta a relação entre o VAL e a Taxa de atualização, mostrando 

também como a TIR corresponde à taxa para a qual o VAL se anula. 

 

 

Figura 4.2 – Função VAL 

 

De seguida apresenta-se uma expressão possível para calcular a TIR[16]: 

 

��� = �� + 		[(�� − ��)] ∗
����

���������
       (Eq. 17) 

Onde, 

t1 é a taxa para VAL1>0 

t2 é a taxa para VAL2<0 

VAL1 é o valor atual líquido positivo 

VAL2 é o valor atual líquido negativo 

 

O projeto é atrativo se a TIR for superior à taxa aparente, iA. 

 

Custo Anual Uniforme Equivalente (CAUE) 

Para o caso particular em que seja necessário comparar investimentos com ciclos de 

vida diferentes, pode determinar-se o Custo Anual Uniforme Equivalente (CAUE), que é dado 

pela equação: 

 

���� = ��� ∗
��(����)

�

(����)���
      (Eq. 18) 

Onde, 

VAL Valor atualizado líquido; 

iA Taxa aparente; 

n Nº de anos n=1,2,3…N. 
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A equação anterior permite transformar o VAL numa anuidade; assim, determinando 

os CAUE de dois investimentos distintos, opta-se pelo projeto com o menor CAUE.  

Na perspetiva da análise de investimentos e seleção de projetos distintos, o método do 

CAUE permite verificar economicamente qual o investimento mais atrativo e apoiar assim a 

tomada de decisão. Por exemplo, no contexto da substituição de equipamentos, este método 

pode ajudar a decidir qual a melhor opção de aquisição entre dois equipamentos distintos. 

 

Payback Period ou Período de recuperação do investimento 

Corresponde ao período de tempo necessário para o valor dos benefícios financeiros 

gerados pelo investimento igualar o valor inicial do investimento; não tem em consideração o 

valor temporal do dinheiro; é usual estipular um período máximo de recuperação e rejeitar os 

investimentos que excedam esse período previamente estabelecido; este critério poderá ser 

útil na priorização de investimentos, sendo que é dada prioridade aos investimentos com o 

menor período de recuperação. O Payback obtém-se dividindo o valor do investimento inicial 

pelo ganho num determinado período, obtendo-se assim o valor temporal estimado para a 

recuperação do investimento. 

 

������� =
�������(�)�

�������(�)���������(�)�
∗ (���(�) ���(�))	+ 	���(�) (Eq. 19) 

 

Onde, 

CFacum.(-) último valor negativo do Cash flow acumulado 

CFacum.(+) primeiro valor positivo do Cash flow acumulado 

Ano.(-)  ano correspondente ao último valor negativo do Cash flow acumulado 

Ano.(+)  ano correspondente ao primeiro valor positivo do Cash flow acumulado 

 

Aceita-se o projeto quando o período de recuperação do capital investido é inferior ao 

número de anos de vida útil previstos. 

 

4.1.2 Aplicação prática dos métodos de análise do Ciclo de Vida 

Contextualização 

Como já havia sido referido, a concetualização do modelo proposto no presente 

trabalho basear-se-á nas bombas centrífugas localizadas na Refinaria de Sines. 

A tabela 4.2 apresenta as características técnicas da bomba centrífuga. 
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Tabela 4.2 – Características da bomba centrífuga 

Ficha Técnica do Equipamento 

Designação Bomba Principal 

Tipo Centrífuga 

Local de Instalação 30 P-30.11 

Ano Fabrico 1996 

Marca INGERSOLL - DRESSER 

Modelo 6X19JSH 

N.º série 5295009-1 

Origem Inglaterra 

Dimensões 4.200 × 2.180 × 1.702 mm 

Peso 1.210 kg 

Fluido Multi-produtos 

Potência 696 kW 

Velocidade 2.990 rpm 

Caudal 704 m3/h 

Corpo Aço Carbono 

Veio ANSI 4140 

Impulsor 12 % Crómio 

 

Recolha de dados 

Para elaborar a análise do Ciclo de Vida, há que começar por recolher os dados 

técnicos necessários para efetuar o estudo. 

Os gestores e funcionários devem participar ativamente nesta fase, pois eles, melhor 

que ninguém, saberão que critérios são considerados importantes para o planeamento 

estratégico e económico da empresa e que afetam diretamente o desempenho da instalação, 

não podendo, portanto, ser descurados. 

Alguns exemplos de critérios são: operação, manutenção, segurança e meio ambiente. 

É importante ter presente que à medida que os equipamentos vão sendo substituídos 

por outros tecnologicamente mais avançados, novas características técnicas devem ser 

consideradas, em detrimento de outras que se tornam obsoletas. 

Nesta situação concreta, que consiste na avaliação do Ciclo de Vida das bombas 

centrífugas da CLC, foram tidas em consideração as seguintes variáveis: 

 Custo de aquisição (CA): 243.714,08 €; 

 Custos de manutenção (CM): ver tabela 4.3; 

 Custos de operação (CO): ver tabela 4.4; 

 Valor residual: determinado por cálculo. 

A Tabela 4.3 apresenta o histórico dos custos de manutenção do equipamento. 
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Tabela 4.3 – Evolução dos custos de manutenção da bomba centrífuga 

Ano j Ano CM [€] 

1 1998 5,92K 

2 1999 5,32K 

3 2000 4,99K 

4 2001 4,21K 

5 2002 5,13K 

6 2003 2,72K 

7 2004 2,90K 

8 2005 3,09K 

9 2006 6,16K 

10 2007 9,97K 

11 2008 8,57K 

12 2009 8,48K 

13 2010 8,30K 

14 2011 10,46K 

15 2012 6,55K 

16 2013 5,19K 

17 2014 5,06K 

18 2015 3,42K 

19 2016 5,91K 

 

Da análise da Tabela 4.3 é de realçar a heterogeneidade de valores. A omissão de 

dados e a não descriminação de valores e do tipo de intervenções realizadas ao longo da vida 

do equipamento não permitiu apurar as razões das discrepâncias. 

A Tabela 4.4 apresenta o histórico dos custos de operação do equipamento alvo deste 

estudo. Os custos de operação, neste caso, resumem-se aos custos energéticos, pelo que foi 

necessário recolher informação sobre a variação do preço da energia elétrica ao longo dos 

anos. A PORDATA, Base de Dados de Portugal Contemporâneo disponibiliza este tipo de 

informação [12]. 
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Tabela 4.4 – Evolução dos custos de operação da bomba centrífuga 

Ano j Ano CO [€] 

1 1998 534,09K 

2 1999 513,36K 

3 2000 510,52K 

4 2001 512,96K 

5 2002 522,71K 

6 2003 537,35K 

7 2004 548,73K 

8 2005 561,33K 

9 2006 573,11K 

10 2007 609,70K 

11 2008 602,38K 

12 2009 612,95K 

13 2010 643,84K 

14 2011 672,29K 

15 2012 810,08K 

16 2013 845,85K 

17 2014 884,06K 

18 2015 926,33K 

19 2016 955,19K 

 

Da análise da Tabela 4.5 é possível verificar que em, aproximadamente, 20 anos de 

funcionamento os custos de operação quase duplicaram. Tal terá como principal justificação o 

aumento do preço da energia elétrica em Portugal desde 1997 até aos dias de hoje. 

A Figura 4.2 mostra a evolução do preço da energia elétrica em Portugal desde 1998 

até 2016 para utilizadores industriais. 
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Figura 4.3 - Evolução do preço da energia elétrica em Portugal para utilizadores industriais 

[13] 

 

Determinação do valor residual 

Os resultados obtidos para o valor residual da bomba ao longo do tempo consideram: 

 Um Custo de Aquisição (CA) de 243.714,08 €; 

 Um custo residual ao fim de 19 anos de 1.500,00 €. 

 

Método da linha reta 

Para este método a quota anual de depreciação determinada é de 8.650,50 €. 

A tabela 4.5 apresenta o valor residual obtido pelo método da linha reta ao longo dos 

anos de vida do equipamento. 
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Tabela 4.5 – Valor residual da bomba centrífuga obtido pelo Método da Linha Reta 

Ano j Método da linha reta 

1 235,06K 

2 226,41K 

3 217,76K 

4 209,11K 

5 200,46K 

6 191,81K 

7 183,16K 

8 174,51K 

9 165,86K 

10 157,21K 

11 148,56K 

12 139,91K 

13 131,26K 

14 122,61K 

15 113,96K 

16 105,31K 

17 96,66K 

18 88,01K 

19 79,35K 

 

Método da soma dos dígitos 

 

Tabela 4.6 – Valor residual da bomba centrífuga obtido pelo Método da Soma dos Dígitos 

Ano j Método da soma dos dígitos Quota anual de depreciação 

1 227,01K 16,70K 

2 210,90K 16,11K 

3 195,39K 15,51K 

4 180,48K 14,91K 

5 166,16K 14,32K 

6 152,44K 13,72K 

7 139,31K 13,12K 

8 126,78K 12,53K 

9 114,85K 11,93K 

10 103,52K 11,34K 

11 92,78K 10,74K 

12 82,64K 10,14K 

13 73,09K 9,55K 

14 64,14K 8,95K 

15 55,79K 8,35K 

16 48,03K 7,76K 

17 40,87K 7,16K 

18 34,31K 6,56K 

19 28,35K 5,97K 
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Observando a Tabela 4.6 é possível constatar que se trata de um método não linear e 

que a quota anual de depreciação diminui ao longo dos anos. 

 

Método exponencial 

Para este método a taxa de depreciação obtida foi de 17 %. 

 

Tabela 4.7 - Valor residual da bomba centrífuga obtido pelo Método Exponencial 

Ano j Método exponencial Quota anual depreciação 

1 203,20K 40,51K 

2 169,42K 33,78K 

3 141,26K 28,16K 

4 117,78K 23,48K 

5 98,20K 19,58K 

6 81,87K 16,32K 

7 68,26K 13,61K 

8 56,91K 11,35K 

9 47,45K 9,46K 

10 39,57K 7,89K 

11 32,99K 6,58K 

12 27,50K 5,48K 

13 22,93K 4,57K 

14 19,12K 3,81K 

15 15,94K 3,18K 

16 13,29K 2,65K 

17 11,08K 2,21K 

18 9,24K 1,84K 

19 7,70K 1,54K 

 

A análise da Tabela 4.7 permite constatar que, mais uma vez, se trata de um método 

não linear, em que a quota anual de depreciação diminui ao longo do tempo. A diferença deste 

método relativamente ao anterior (soma dos dígitos) reside no facto de nos primeiros anos o 

decaimento ser mais acelerado. 

 

AFigura 4.3 apresenta os resultados obtidos através dos três métodos de depreciação. 
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Figura 4.4 – Comparação entre os três métodos de depreciação: linha reta, soma dos dígitos e 

exponencial 

 

4.1.3 Determinação do ciclo económico de substituição 

Nesta fase, após terem sido recolhidos todos os dados necessários e de ter sido 

calculado o valor residual pelos diferentes métodos de depreciação, é então possível 

determinar o ciclo económico de substituição da bomba centrífuga. 

Os valores monetários foram atualizados para o momento presente, considerando 

assim o valor temporal do dinheiro. 

 

Método da Renda Anual Uniforme (MRAU) 

A Tabela 4.8 apresenta os resultados obtidos através da aplicação do método da renda 

anual uniforme. 

 

 

 

 

 

 

 

 

0,00K

50,00K

100,00K

150,00K

200,00K

250,00K

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

V
al

or
 r

es
id

u
al

 [
€

]

Anos de vida

Métodos de depreciação - Análise comparativa

Método da linha reta

Método da soma dos dígitos

Método exponencial



CAPÍTULO 4 

 

Ana Paula Leitão Meireles 53 

 

Tabela 4.8 – Valores da Renda Anual Uniforme para os três métodos de depreciação 

  
Método de depreciação 

Ano Ano j Linha reta Soma dos Dígitos Exponencial 

1998 1 561,61K 569,66K 593,47K 

1999 2 550,32K 557,89K 578,11K 

2000 3 550,47K 557,43K 574,25K 

2001 4 548,93K 555,35K 569,41K 

2002 5 544,74K 550,76K 562,70K 

2003 6 547,31K 553,03K 563,27K 

2004 7 548,32K 553,77K 562,60K 

2005 8 552,07K 557,11K 564,50K 

2006 9 560,21K 564,47K 570,09K 

2007 10 566,50K 570,32K 574,87K 

2008 11 569,23K 572,88K 576,80K 

2009 12 567,86K 572,52K 576,88K 

2010 13 575,92K 579,71K 582,98K 

2011 14 584,23K 586,80K 588,78K 

2012 15 594,54K 597,07K 598,80K 

2013 16 609,75K 612,62K 614,36K 

2014 17 626,51K 629,36K 630,88K 

2015 18 643,65K 646,33K 647,59K 

2016 19 662,19K 664,72K 665,75K 

 

A cor diferente estão assinalados os valores mínimos obtidos que correspondem ao 

ciclo económico de substituição, ou seja: 

 Método da linha reta: 3 anos; 

 Método da soma dos dígitos: 6 anos; 

 Método exponencial: 6 anos. 

Na Figura 4.4 é possível observar a evolução dos resultados obtidos ao longo dos anos. 

 

 

Figura 4.5 – Evolução da Renda Anual Uniforme ao longo dos anos 
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Método de Minimização do Custo Médio Total (MCMT) 

A Tabela 4.9 apresenta os resultados obtidos através da aplicação do método da 

minimização co custo médio total. 

 

Tabela 4.9 – Valores da Custo Médio Total para os três métodos de depreciação 

  
Método de depreciação 

Ano Ano j Linha reta Soma dos Dígitos Exponencial 

1998 1 548,36K 556,42K 580,23K 

1999 2 537,85K 545,60K 566,34K 

2000 3 533,29K 540,74K 558,79K 

2001 4 531,42K 538,58K 554,25K 

2002 5 532,43K 539,29K 552,89K 

2003 6 535,15K 541,71K 553,47K 

2004 7 538,74K 545,00K 555,15K 

2005 8 543,03K 548,99K 557,73K 

2006 9 548,02K 553,68K 561,17K 

2007 10 556,05K 561,42K 567,81K 

2008 11 561,82K 566,90K 572,33K 

2009 12 567,51K 572,28K 576,88K 

2010 13 574,69K 579,16K 583,02K 

2011 14 583,02K 587,20K 590,42K 

2012 15 599,17K 603,05K 605,71K 

2013 16 615,46K 619,04K 621,21K 

2014 17 632,06K 635,35K 637,10K 

2015 18 649,08K 652,07K 653,46K 

2016 19 665,96K 668,64K 669,73K 

 

A cor diferente estão assinalados os valores mínimos obtidos que correspondem ao 

ciclo económico de substituição, ou seja: 

 Método da linha reta: 5 anos; 

 Método da soma dos dígitos: 5 anos; 

 Método exponencial: 6 anos. 

 

Na Figura 4.5 é possível observar a evolução dos resultados obtidos ao longo dos anos. 

 



CAPÍTULO 4 

 

Ana Paula Leitão Meireles 55 

 

 

Figura 4.6 – Evolução do Custo Médio Total ao longo dos anos 
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A cor diferente estão assinalados os valores mínimos obtidos que correspondem ao 

ciclo económico de substituição, ou seja: 

 Método da linha reta: 12 anos; 

 Método da soma dos dígitos: 12 anos; 

 Método exponencial: 12 anos. 

Na Figura 4.6 é possível observar a evolução dos resultados obtidos ao longo dos anos. 

 

 

Figura 4.7 – Evolução do Custo Médio Total com redução ao valor presente ao longo dos 

anos 
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A Tabela 4.11 apresenta os resultados obtidos para a bomba atual, através da aplicação 
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Tabela 4.11 – Evolução dos resultados obtidos através da aplicação do método do VAL para 

os três métodos de depreciação, mantendo a bomba atual por 5 anos adicionais 

  
Método de depreciação 

Ano Ano j Linha reta Soma dos Dígitos Exponencial 

(…) (…) (…) (…) (…) 

2017 20 7.903,20K 7.921,90K 7.928,38K 

2018 21 7.638,17K 7.654,56K 7.659,37K 

2019 22 7.404,54K 7.418,59K 7.422,00K 

2020 23 7.184,22K 7.195,90K 7.198,19K 

2021 24 6.972,48K 6.981,78K 6.983,20K 

 

Na Figura 4.7 é possível observar a evolução dos resultadosobtidos para a bomba 

atual, através da aplicação do método do VAL, admitindo que a mesma permanecerá em 

funcionamento por mais cinco anos. 

 

Figura 4.8 – Evolução do VAL mantendo a bomba atual por cinco anos adicionais 

 

A Tabela 4.12 apresenta os resultados obtidos para uma bomba nova, através da 

aplicação do método do VAL. 
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Tabela 4.12 – Evolução dos resultados obtidos através da aplicação do método do VAL para 

os três métodos de depreciação, para a bomba nova 

Método de depreciação 

Ano Ano j Linha reta 
Soma 
dos 

Dígitos 
Exponencial 

2017 0 

2018 1 586,51K 595,72K 624,40K 

2019 2 1144,30K 1161,18K 1208,62K 

2020 3 1674,77K 1697,94K 1756,74K 

2021 4 2179,26K 2207,49K 2272,17K 

2022 5 2659,04K 2691,23K 2757,82K 

2023 6 3115,32K 3150,49K 3216,18K 

2024 7 3549,25K 3586,54K 3649,38K 

2025 8 3961,93K 4000,56K 4059,29K 

2026 9 4354,40K 4393,70K 4447,54K 

2027 10 4727,64K 4767,01K 4815,58K 

2028 11 5082,61K 5121,54K 5164,71K 

2029 12 5420,18K 5458,23K 5496,08K 

2030 13 5741,22K 5778,00K 5810,75K 

2031 14 6046,53K 6081,72K 6109,68K 

2032 15 6336,89K 6370,21K 6393,76K 

2033 16 6613,03K 6644,26K 6663,79K 

2034 17 6875,63K 6904,59K 6920,53K 

2035 18 7125,38K 7151,90K 7164,68K 

2036 19 7362,89K 7386,87K 7396,89K 

 

Na Figura 4.8 é possível observar a evolução dos resultados obtidos para a bomba 

nova, através da aplicação do método do VAL. 

 

 

 



CAPÍTULO 4 

 

Ana Paula Leitão Meireles 59 

 

 

Figura 4.9 – Evolução do VAL para a bomba nova 
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disponível. 
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 Custo de aquisição: 250.000 € 

 Custos com manutenção constantes: 6.000 €/ano 

 Custos de operação constantes: 600.000 €/ano 

 Tempo de vida útil esperado: 25 anos 

A Tabela 4.8 apresenta os resultados obtidos para o indicador CAUE, para uma bomba 

nova com tempo de vida útil expetável de 25 anos versus uma bomba nova com tempo de 

vida útil de 20 anos. 

 

Tabela 4.13 - Valores de CAUE obtidos para uma bomba nova com tempo de vida útil 

expetável de 25 anos versus uma bomba nova com tempo de vida útil de 20 anos 

Ano Ano j 
Bomba com vida 

útil de 25 anos 
Bomba com vida 

útil de 20 anos 

2018 1 631,19K 616,19K 

2019 2 630,93K 615,93K 

2020 3 630,68K 615,68K 

2021 4 630,43K 615,43K 

2022 5 630,19K 615,19K 

2023 6 629,95K 614,95K 

2024 7 629,72K 614,72K 

2025 8 629,49K 614,49K 

2026 9 629,26K 614,26K 

2027 10 629,04K 614,04K 

2028 11 628,82K 613,82K 

2029 12 628,61K 613,61K 

2030 13 628,40K 613,40K 

2031 14 628,19K 613,19K 

2032 15 627,99K 612,99K 

2033 16 627,79K 612,79K 

2034 17 627,60K 612,60K 

2035 18 627,41K 612,41K 

2036 19 627,22K 612,22K 

2037 20 603,46K - 

2038 21 558,71K - 

2039 22 518,35K - 

2040 23 481,82K - 

2041 24 448,62K - 

 

A Figura 4.8 apresenta os valores de CAUE obtidos para ambas as bombas, uma com 

tempo de vida útil de 25 anos e outra com tempo e vida útil de 20 anos. 
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Figura 4.10 – Evolução do CAUE ao longo do tempo para ambas as bombas, uma com tempo 

de vida útil de 25 anos e outra com tempo e vida útil de 20 anos 

 

Como é possível observar através da análise da Tabela 4.8, bem como da Figura 4.8, o 

Custo Anual Uniforme Equivalente previsto ao longo do tempo é ligeiramente superior para a 
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positivo, o valor de CAUE desce abruptamente a partir do 20º ano. 
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5. DESENVOLVIMENTO DO PLANO ESTRATÉGICO DE GESTÃO 

DE ATIVOS 

Sendo as diretrizes da ISO 55001 para a elaboração do Plano Estratégico de Gestão de 

Ativos (SAMP) transversais a qualquer tipo de atividade e tendo em consideração que a 

certificação de acordo com esta norma está ainda a dar os primeiros passos, não existe uma 

forma determinada para elaborar este documento. 

Acima de tudo e, de acordo com a ISO 55001, o SAMP pretende transpor os objetivos 

organizacionais para objetivos de gestão de Ativos que, por sua vez, darão origem aos Planos 

de Gestão de Ativos, tendo sempre presente as políticas organizacionais, nomeadamente a de 

gestão de Ativos. De realçar que a criação deste documento de insere no requisito 4 daquela 

norma – Planeamento. 

Para tal, a Organização deve partir dos requisitos dos Stakeholders e transformá-los 

nos seus próprios objetivos organizacionais. Depois, há que transformar esses objetivos 

organizacionais em objetivos mais concretos. Neste processo de transposição há que observar 

e avaliar a realidade da Organização, ou seja, verificar se, nas condições atuais, é possível dar 

resposta às necessidades das Partes Interessadas. Os objetivos da gestão de Ativos podem 

passar por aumentar a capacidade, modernizar a instalação, substituir os Ativos existentes por 

outros tecnologicamente mais avançados ou mais eficientes. De seguida, há que definir as 

estratégias que permitirão concretizar os objetivos definidos, ou seja, as atividades a pôr em 

prática. De realçar, mais uma vez, que a definição de objetivos deve ter sempre subjacente a 

definição de prazos, de indicadores de monitorização e de responsabilidades. Este é, 

resumidamente, o método de construção do SAMP, ficando assim definidas as diretrizes de 

orientação para criação de planos de gestão a um nível inferior. 

Para que a criação deste Plano seja frutífera, deve ser comunicado às pessoas no seio 

da Organização, no tempo certo, pelo que convém realçar a importância da comunicação da 

informação vertida no SAMP. 

O esquema ilustrado na Figura 5.1 ilustra o processo de criação do SAMP. 
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Figura 5.1 
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O caso prático aqui apresentado pretende definir os principais passos a dar na 

tendo em consideração a realidadeda EmpresaCLC - 
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1. Introdução 

1.1 Âmbito 

O presente Plano de Gestão de Ativos descreve a estratégia da CLC para a prestação 

de serviços de transporte, armazenagem e distribuição de combustíveis. Este plano é utilizado 

como referência para priorizar e aprovar investimentos e é útil para demonstrar às Partes 

Interessadas, como entidades reguladoras e Clientes, a eficácia da Gestão de Ativos da 

Organização, bem como do processo de tomada de decisão. O presente Plano é ainda uma 

prova do empenho e compromisso da CLC para com o cumprimento dos requisitos das Partes 

Interessadas. 

O propósito da gestão de Ativos é assegurar o nível de serviço exigido nos moldes 

atuais e futuros através da provisão e gestão dos Ativos físicos da forma mais eficiente 

possível. A CLC tem o dever de cumprir os objetivos e de, adicionalmente, gerir os seus 

Ativos físicos de forma ambientalmente sustentável. 

A aquisição de novos Ativos requer um investimento inicial, mas também o 

provimento de recursos suficientes para assegurar a manutenção, a renovação, os custos com 

empréstimos, entre outros, que todos somados ao longo da sua vida útil são, muitas vezes, 

significativamente superiores ao investimento inicial. 

É, portanto, um desafio para a CLC equilibrar a operação e manutenção dos seus 

AtivosFísicos, em níveis de serviço aceitáveis, com os recursos disponíveis para o efeito. 

 

1.2 Objetivos 

Os objetivos do SAMP são: 

 Articular uma visão para a gestão de Ativos técnicos, de acordo com os objetivos 

da Organização, para os próximos cinco anos; 

 Definir uma abordagem estratégica para a gestão de AtivosFísicos, de forma a 

considerá-los como um todo e não cada um de forma individual; 

 Moldar as operações de forma a otimizar a prestação de serviços e a atender as 

necessidades dos Clientes; 

 Assegurar que todas as operações são realizadas de forma sustentável e eficiente, 

no que à gestão energética e de recursos diz respeito. 

 

1.3 Companhia Logística de Combustíveis 

A Empresa CLC – Companhia Logística de Combustíveis, S.A. opera na área da 

logística de combustíveis e é responsável pela exploração do Oleoduto multiprodutos 

entre Sines e Aveiras de Cima e também pela armazenagem e expedição de combustíveis na 

instalação de Aveiras de Cima. 
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Abastece toda a zona centro do país, incluindo a zona da grande Lisboa, sendo que as 

suas atividades compreendem o transporte por Oleoduto desde a Refinaria de Sines, a 

armazenagem, o enchimento e a expedição de produtos petrolíferos para os Clientes. 

A operação da CLC está subordinada a um grande conjunto de regras de segurança, 

de cumprimento obrigatório por parte de todos os elementos que frequentam a instalação 

(colaboradores, prestadores de serviço, motoristas e visitantes). 

 

2. Política de Gestão de Ativos 

A política de gestão de Ativos estabelece a estratégia de gestão de Ativos e especifica 

os objetivos, as metas e os planos para a sua implementação. A política de gestão de Ativos 

resume os princípios pelos quais a gestão da CLC se deve reger, a longo prazo e que 

correspondem aos alicerces para a Organização cumprir os seus deveres. 

A política de gestão de Ativos norteia: 

 O planeamento financeiro; 

 O planeamento e acesso a oportunidades de financiamento; 

 O envolvimento no planeamento a longo prazo de níveis de serviço; 

 A existência de Ativos adequados para os níveis de serviço identificados no ponto 

anterior; 

 A segurança necessária para os prestadores de serviços e os fornecedores poderem 

planear os seus níveis de serviço; 

 A tomada de decisão que deve ser transparente e eficaz; 

 O contexto organizacional para a criação de Ativos futuros. 

A política de gestão de Ativos da CLC é a seguinte: 

 Assegurar a otimização das práticas de gestão de Ativos, garantindo um nível 
de serviço adequado, através do controlo e equilíbrio efetivos dos custos e 
riscos associados aoCiclo de Vida. 

 

3. Contexto da Organização 

Inserida na indústria petrolífera, a CLC – Companhia Logística de Combustíveis, S.A. 

surge como um elemento chave na cadeia logística de combustíveis, dela dependendo a 

armazenagem e o abastecimento dos combustíveis destinados às zonas centro e sul de 

Portugal Continental. A instalação, de grande relevância estratégica nacional, é detida pelas 

grandes petrolíferas a operar em Portugal. 

A CLC foi criada em 1994, encontra-se situada no concelho da Azambuja, entre 

Aveiras de Cima e Alcoentre, junto à Estrada Nacional n.º 366, ocupando uma área de cerca 

de 70 ha. 
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As atividades da CLC incluem a bombagem, o transporte, a armazenagem e expedição 

de combustíveis, sendo esta infraestrutura logística responsável por abastecer a região da 

grande Lisboa, incluindo parte da margem sul do rio Tejo, distritos de Santarém e Leiria, 

grande parte dos distritos de Castelo Branco e Portalegre, o que corresponde a cerca de 40% 

da população do território continental português. 

Os produtos disponibilizados são os Gases de Petróleo Liquefeito (GPL) e produtos 

brancos (gasolina, gasóleo e jet). 

Os produtos brancos, incluindo slops13, são armazenados em 30 tanques de diferentes 

capacidades, o que corresponde a uma capacidade total de 317.500m3; os gases butano e 

propano são armazenados em 14 esferas, correspondendo a uma capacidade total de 

armazenagem de 30.800m3. Existem ainda quatro tanques para interface, que permitem a 

armazenagem de 800m3 e oito tanques para aditivos, o que corresponde a uma capacidade de 

320m3. 

Existe espaço para a construção de mais reservatórios de armazenagem, caso tal se 

venha a justificar no futuro. 

A instalação dispõe ainda de uma estação para enchimento de garrafas de gás, 

recuperação de vapores e instalações diversas de apoio, edifícios de serviços administrativos, 

cantina, posto médico e zonas de estacionamento interior e exterior. 

A CLC começou a ser abastecida por oleoduto a partir de Sines em 22 de Novembro 

de 1996 e a expedir em 27 de Dezembro de 1996. O oleoduto tem 16” de diâmetro nominal e 

147 km de comprimento, sendo enterrado ao longo de toda a sua extensão. 

Após a receção dos produtos é feita a segregação através de interfaces, sendo depois 

cada produto conduzido para as respetivas armazenagens por linhas independentes. 

Para a expedição de produtos brancos existe uma estação de enchimento equipada com 

10 ilhas de enchimento automático de carros tanque, com cinco braços de enchimento cada. 

O GPL é expedido a granel a partir de cinco ilhas de enchimento de camiões cisterna, 

estando cada ilha equipada com um braço articulado de enchimento. 

Para as garrafas de gás existe uma estação de enchimento composta por seis carroceis 

de enchimento de garrafas tipo G2614, quer para gás butano quer para gás propano e três 

carroceis para enchimento de garrafas tipos G11015 e G8416, para gás propano. Todos os 

carroceis estão equipados com paletizadoras, transportadores, enchimentos, dispositivos para 

controlo automático de fugas, balanças eletrónicas para controlo de peso e estações de 

transvasamento; os carroceis para enchimento de garrafas tipo G26 dispõem ainda de um 

sistema para lavagem de garrafas. 

                                                 
13 Misturas de resíduos de combustíveis 
14 Garrafas de gás com capacidade para 26 l (em água) 
15 Garrafas de gás com capacidade para 110 l (em água) 
16 Garrafas de gás com capacidade para 87 l (em água) 
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Atualmente, o capital da CLC, no valor de 25.000.000€, encontra-se distribuído da 

seguinte forma: 

 65% pela Empresa Petrogal, S.A.; 

 20% pelaEmpresa BP Portuguesa, S.A.; 

 15% pela Empresa Repsol. 

 

3.1 Requisitos das Partes interessadas 

Os requisitos das Partes Interessadas são privilegiados de forma a garantir o equilíbrio 

entre o preço e a qualidade dos serviços prestados. Mesmo quando os requisitos das diferentes 

partes não estão alinhados, a CLC resolve as questões falando abertamente com os 

intervenientes de forma transparente e esclarecedora. 
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Tabela 5.1 – Requisitos das Partes Interessadas 

Parte 
Interessada 

Requisitos para a gestão de Ativos Objetivos organizacionais 

Clientes 

1. Garantia de que o produto é 
entregue quando previsto e na 
quantidade solicitada 

2. Cumprimento das especificações 
do produto 

3. Segurança 
4. Rapidez da operação de carga 
5. Rigor da faturação 
6. Cumprimento dos requisitos 

normativos e legais 

1. Fiabilidade dos Ativos 
2. Disponibilidade dos Ativos 
3. Segurança dos Ativos 
4. Implementação de novas 

tecnologias que assegurem o 
cumprimento dos requisitos 

Associados 

1. Diminuição de custos 
2. Aumento de receitas 
3. Segurança 
4. Cumprimento dos requisitos 

normativos e legais 

1. Ativos energeticamente mais 
eficientes 

2. Tratamento adequado de resíduos 

Fornecedores 

1. Planeamento adequado 
2. Condições para prestação do 

serviço 
3. Prazo de recebimento 

1. Gestão de stocks 
2. Controlo da periodicidade de 

manutenções e inspeções de 
equipamentos 

3. Gestão financeira eficaz 
4. Negociação de prazos 

Entidades 
reguladoras 

1. Cumprimento dos requisitos 
normativos e legais 

1. Elaboração de cadernos de 
encargos e aquisição de Ativos 
que cumpram com as exigências 
normativas e legais 

2. Tratamento adequado de 
resíduos, efluentes e emissões 

3. Cumprimentos de planos de 
manutenção e inspeção 
adequados 

4. Acompanhamento da publicação 
de legislação/ normas 
importantes para o setor de 
atividade 

5.  Formação de Colaboradores e 
de utilizadores da instalação 

 

A Tabela 5.1 apresenta as Partes Interessadas mais críticas, bem como os seus 

requisitos e a forma como as práticas da gestão de Ativos físicos se coadunam com os 

mesmos. 

 

3.2 Portfólio de Ativos 

Deste portfólio devem fazer parte todos os Ativos da instalação, bem como as 

informações mais relevantes sobre cada um, tal como sugerido na Secção4.1. Os Ativos 

devem ainda estar ordenados de acordo com a sua importância e criticidade para a 

concretização dos objetivos da Organização. 
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NOTA: Para a elaboração deste Plano, uma vez que não é possível elaborar uma lista 

exaustiva de todos os Ativos da CLC, consideraram-se apenas as bombas centrífugas. Estes 

são alguns dos Ativos críticos, mas não os únicos. 

 

Tabela 5.2 – Portfólio de Ativos 

Ativo físico Localização 
Características 

relevantes 
Importância/ 
Criticidade 

Bomba Hidráulica “3012” 
Refinaria de Sines, entrada do 

Pipeline 

Fluído: multiprodutos 

Potência: 696 kW 

Velocidade (constante): 2.990 

rpm 

NPSHA: 32,9 m 

NPSHR: 7,4 m 

Caudal: 704 m3/h 

TS: 20ºC … 

Muito elevada 

Motor elétrico da Bomba 

Hidráulica “3012” 

Refinaria de Sines, entrada do 

pipeline 

Potência: 700kW 

Velocidade: 2.985 rpm 

Tensão nominal: 3.000 V 

Intensidade nominal: 153 Å 

Fator Potência: 0,91 

Frequência: 50 Hz 

Muito elevada 

 

3.3 Necessidades futuras 

Estão identificados alguns fatores chave que poderão influenciar as necessidades 

futuras;são eles: 

 Crescimento e densidade populacional; 

 Alterações demográficas; 

 Alterações climáticas; 

 Alterações tecnológicas. 

As alterações tecnológicas incluem operações de manutenção, práticas operacionais, 

sistemas de informação, substituição de energias fósseis por renováveis, entre outras. 

Os fatores chave identificados anteriormente terão impacto nos requisitos de futuras 

operações, manutenção e renovação de Ativosfísicos, gestão dos Ativos existentes, aumento 

da capacidade dos Ativos atuais e aquisição de novos Ativos. 

 

3.4 Níveis de serviço 

Os níveis de serviço são os elosde ligação entre as necessidades e a satisfação dos 

Clientes e os custos de fornecimento de um serviço adequado. 

A Figura 5.2 representa um fluxograma que auxilia na definição do nível de serviço e 

reforça o caráter dinâmico da gestão de Ativos, visto que é um processo contínuo e mutável. 
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Figura 5.2 – Definição de níveis de serviço 

  

A determinação das necessidades futuras baseia-se no histórico da CLC e nos níveis 

de serviçodesejados pelos Stakeholders de forma a equilibrar as necessidades reais e os 

recursos disponíveis. É fundamental garantir que o nível de serviço é o adequado e identificar 

os recursos necessários para tal. 

 

3.5 Direções 

A par dos responsáveis pelo departamento financeiro ou de recursos humanos, os 

gestores dos Ativosfísicos devem ser envolvidos nas ações de planeamento, de forma a 

manter o foco na prestação de serviços e na promoção da inovação. 

 

4. Sistema de Gestão de Ativos 

Atualmente, a gestão deAtivos é realizada pelo departamento de Manutenção, 

responsável por garantir a integridade e disponibilidade dos Ativos físicos e instalações 

existentes, em condições de funcionamento adequadas e salvaguardando sempre a segurança 

de pessoas e bens, quer através do cumprimento do programa de manutenção preventivaquer 

através da manutenção corretiva, sempre que necessário. 

Parte da atividade de manutenção está subcontratada. 
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4.1 Processo de planeamento da gestão de Ativos 

Para ir de encontro aos requisitos da norma e tal como mencionado anteriormente, 

partindo dos requisitos das Partes Interessadas, são definidos os objetivos organizacionais e 

da gestão de Ativose planeadas as atividades inerentes à gestão dos Ativos. 

Sendo este um plano inicial, a CLC ainda não tem um documento formal que defina a 

estratégia de gestão de Ativos, sendo que esta acaba por estar espelhada nos vários planos 

individuais de gestão de Ativos. 

A Organização pretende desenvolver e caracterizar melhor a estratégia de gestão de 

Ativos, a qual deverá passar por ter em consideração aspetos relevantes, como: 

 Requisitos do Ciclo de Vida dos Ativos; 

 Desempenho, condição e avaliação dos Ativos; 

 Critérios para otimização e priorização dos objetivos da gestão de Ativos; 

 Gestão do risco; 

 Práticas de gestão de Ativos, desempenho atual e níveis de serviço a atingir; 

 Avaliação económica de investimentos; 

 Planeamento das ações de melhoria; 

 Manutenção integrada e planos de renovação. 

 

4.2 Objetivos da gestão de Ativos 

Os objetivos da gestão de Ativos são: 

1. Adotar uma abordagem do Ciclo de Vida; 

2. Desenvolver estratégias economicamente viáveis de longo prazo; 

3. Assegurar o nível de serviço definido e monitorizar o desempenho dos Ativos 

para esse nível; 

4. Ir ao encontro das necessidades de crescimento através da gestão dos recursos 

existentes e, eventualmente, de investimento; 

5. Gerir riscos associados a falhas de equipamentos; 

6. Utilizar de forma eficiente os recursos disponíveis; 

7. Melhorar continuamente as práticas de gestão de Ativos. 

O cumprimento destes objetivos implica, muitas vezes, gerir conflitos de interesses, 

pelo que, nos processos de tomada de decisão é necessário ter sempre presente o eventual 

impacto das dimensões social, ambiental e económica na estrutura da Organização, por muito 

sólida que esta seja. 

Partindo dos objetivos listados na Tabela 5.1 é possível definirobjetivos adicionais 

para a gestão de Ativos. 

A Tabela 5.3 apresenta os objetivos para a gestão de Ativos alinhados com os 

objetivos organizacionais. 
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Tabela 5.3 – Objetivos da Gestão de Ativos 

Objetivos organizacionais Objetivos da Gestão de Ativos 

1. Fiabilidade dos Ativos 
2. Disponibilidade dos Ativos 
3. Segurança dos Ativos 
4. Implementação de novas tecnologias que 

assegurem o cumprimento dos requisitos 
5. Ativos energeticamente mais eficientes 
6. Tratamento adequado de resíduos 

1. Elaborar uma lista de Ativos ordenada 
de acordo com a sua fiabilidade e avaliar 
a continuidade dos Ativos menos fiáveis 

2. Elaborar uma lista de Ativos ordenada de 
acordo com a sua disponibilidade e 
avaliar a continuidade dos Ativos menos 
disponíveis 

3. Assegurar que todos os Ativos têm 
condições de utilização seguras para 
operadores, pessoal da manutenção, 
clientes 

4. Avaliar a continuidade/necessidade de 
atualização dos Ativos existentes 

5. Elaborar uma lista de Ativos ordenada de 
acordo com os respetivos consumos 
energéticos e avaliar a continuidade dos 
Ativos menos eficientes 

6. Verificar os locais da instalação onde são 
produzidos mais resíduos, como os 
mesmos são tratados e procurar 
eventuais soluções mais sustentáveis 

 

5. Iniciativas estratégicas 

5.1 Responsabilidades 

A Direção da CLC, enquanto responsável pelo desempenho da Organização, tem os 

seguintes deveres: 

 Estabelecer os objetivos da Organização; 

 Definir a estratégia a seguir na prossecução dos objetivos previamente definidos; 

 Cumprir as políticas internas; 

 Monitorizar de forma efetiva a gestão da Organização; 

 Rever e aprovar o Plano de Gestão de Ativos, bem como o capital anual e os 

investimentos operacionais previstos; 

 Supervisionar as práticas degestão de risco; 

 Discutir os resultados das auditorias internas e externas; 

 Verificar que os requisitos legais são cumpridos. 

 

6. Riscos 

A criação do SAMP prevê uma componente de risco associada à operação, 

manutenção e substituição dos Ativosfísicos existentes. Para minimizar ou mitigar o risco, 
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deve ser feita uma análise e avaliação de riscos, na qual se baseie a melhoria e o 

desenvolvimento de processos relacionados com a manutenção e substituição dos Ativos. 

A gestão de riscos da CLC é consistente com a norma ISO 31000 – Risk Management. 

O processo é representado na Figura 5.3 

 

 

Figura 5.3 - Gestão de riscos da CLC 

 

A Gestão de Topo está empenhada em gerir os riscos e oportunidades de forma a: 

 Melhorar o desempenho da instalação e da atividade; 

 Maximizar as oportunidades e minimizar o possível impacto dos riscos; 

 Proteger os Colaboradores, os Ativos, e as instalações, prevenindo eventuais 

perdas; 

 Assegurar condições adequadas e transmitir confiança aos Colaboradores, Partes 

Interessadas e comunidade em geral. 

Na prossecução dos objetivos definidos para a gestão de Ativos existem riscos 

associados, estando os mesmos identificados e classificados na matriz ilustrada na Tabela 5.5. 
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Tabela 5.4 – Matriz de avaliação de riscos 

Im
p

ac
to

 

Elevado 
Alterações 
técnico-
legais 

Diminuição da 
procura 

 

Médio  
Incumprimento 
de prazos 

 

Baixo    

  Baixa Média Elevada 

  Probabilidade 

 

A Tabela 5.5 identifica as principais mudanças com as quais a Organização prevê que 

terá de lidar para dar seguimento aos objetivos propostos. 

 

7. Conclusão 

O presente SAMP possibilita à Gestão de Topo compreender onde se encontra a 

Organização no que à gestão de Ativosfísicos diz respeito. Permite ainda avaliar e direcionar 

as iniciativas de melhoria, ao mesmo tempo que são integradas práticas de gestão de Ativos 

mais sofisticadas e para que o desempenho da CLC se possa tornar mais sustentável e eficaz. 

Após aprovação, o Plano Estratégico de Gestão de Ativos será comunicado a toda a 

Organização e Partes Interessadas e implementado. 

Os responsáveis identificados devem proceder à elaboração dos Planos de Gestão de 

Ativos. 

Por se tratar do primeiro SAMP, o mesmo deve ser revisto periodicamente em função 

da monitorização e da concretização dos objetivos definidos.  
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6. CONCLUSÕES E DESENVOLVIMENTOS FUTUROS 

6.1 Conclusões 

Com o presente projeto conseguiu definir-se uma metodologia para a implementação 

dos requisitos da ISO 55001, tendo sido feita uma abordagem pragmática aos seus requisitos, 

de forma a que qualquer Organização, de qualquer setor de atividade, possa dar início ao 

processo de certificação. Ainda que uma Organização não queira certificar-se pela ISO 55001, 

pode seguir esta metodologia e atuar de acordo com a mesma, beneficiando de todas as 

vantagens que a mesma pode trazer. 

Para além de um guia de implementação da ISO 55001, o presente trabalho fornece 

uma série de ferramentas matemáticas que podem ser utilizadas, quer no acompanhamento do 

Ciclo de Vida dos Ativos técnicos quer no apoio à decisão na gestão dos mesmos. 

As indústrias de capital intensivo, por terem de fazer grandes investimentos em Ativos 

e/ou para os manter em funcionamento, são as que mais podem beneficiar das vantagens da 

implementação de um sistema de gestão como este; no entanto, qualquer Organização que 

queira garantir que os seus investimentos terão o retorno esperado usufruirá com a aplicação 

desta metodologia. 

Está assim criada uma base normalizada para apoio à decisão informada por parte da 

Gestão de Topo de qualquer Organização que queira, por um lado, estar mais ciente da 

realidade da sua Organização e, por outro, ponderar melhor os seus investimentos e garantir 

que os mesmos vão ao encontro das necessidades das Partes Interessadas e da Organização e 

feitos no momento certo. 

Tal como noutros Sistemas de Gestão é fundamental que a Gestão de Topo esteja 

motivada e empenhada em implementar o sistema de normalização e que consiga envolver 

toda a Organização. Para que os resultados sejam atingidos e fidedignos, a cooperação de 

todos é indispensável. 

De realçar a importância do registo, tratamento e manutenção de dados de forma 

discriminada, para que possam, futuramente, ser utilizados para determinar indicadores 

relevantes na tomada de decisões. 

É ainda de salientar a importância dos custos de manutenção e operação (OPEX) 

quando comparados com os custos de aquisição (CAPEX). Os custos OPEX têm uma 

dimensão bastante superior e não devem ser desvalorizados no momento da aquisição. É 

fundamental que a gestão de topo e os decisores considerem os custos OPEX antes da compra 

e que os encarem como um custo variável ao longo da vida útil do ativo técnico, por oposição 

ao custo de aquisição, que é fixo. 

Ficam, no entanto, por provar quantitativamente as vantagens e benefícios que podem 

resultar da implementação destes princípios.Para tal, seria necessário implementar o Sistema 

de Gestão de Ativos na Organização, acompanhá-la e monitorizá-la durante um período 
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temporal suficiente de forma a poder evidenciar, com indicadores reais, os benefícios 

resultantes da adoção da filosofia da ISO 55001. 

 

6.2 Desenvolvimentos futuros 

Da execução do presente trabalho surgem algumas ideias que poderão vir a ser postas 

em prática no futuro, desde que se criem as oportunidades para tal, nomeadamente: 

 Implementar um Sistema de Gestão de Ativosem, pelo menos, uma Organização, 

de acordo com o modelo concetualizado ao longo do presente trabalho; 

 Melhorar o modelo concetualizado de acordo com a prática; 

 Acompanhar a gestão efetiva de uma Organização, de acordo com os princípios da 

ISO 55001 e concluir sobre os benefícios que possam daí advir; 

 Integrar o Sistema de Gestão de Ativos com outros sistemas de gestão, como a 

ISO 9001 ou a ISO 14001; 

 Desenvolver um Manual de Gestão de Ativos que compile todos os requisitos da 

norma ISO 55001 e que sirva de guia à gestão de Ativos, remetendo para todos os 

procedimentos e registos relacionados com a atividade; 

 Elaborar um fluxograma que oriente a implementação dos requisitos da norma, de 

acordo com as práticas existentes na Organização e no seguimento do diagnóstico 

ao sistema de gestão de Ativos; 

 Elaborar uma folha de cálculo para análise de investimentos em Ativos que 

considere comparações entre a substituição e a aquisição, tendo em consideração 

os critérios de decisão disponíveis, prevendo diferentes cenários, nomeadamente 

flutuações de mercado, taxas de inflação e diferentes métodos de depreciação. 
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Anexo I – Diagnóstico para a Gestão de Ativos de acordo com a ISO 55001 

   Classificação 

(Escala de Likert17) 

Requisito da norma 1 2 3 4 5 

4. Contexto da Organização 4.1 Compreender a Organização e o seu contexto Estão devidamente identificados os aspetos externos e internos relevantes para 
a Missão da Organização, que afetam a sua capacidade para atingir o(s) 
resultado(s) pretendido(s) com o seu sistema de gestão de Ativos.      

4.2 Compreender as necessidades e as expetativas das Partes 
Interessadas 

A Organização sabe: 1) quem são as Partes Interessadas que são relevantes para 
o SGA; 

     

2) quais são os requisitos e as expetativas destas Partes Interessadas 
(identificadas no ponto anterior) no que respeita à gestão de Ativos; 

     

3) quais os critérios para a tomada de decisão para a gestão de Ativos; 

     

4) quais os requisitos das Partes Interessadas para o registo da informação 
financeira e não financeira relevante para a gestão de Ativos e para a sua 
comunicação quer interna quer externa.      

4.3 Determinar o âmbito do sistema de gestão de Ativos A Organização sabe quais as fronteiras e a aplicabilidade do SGA para 
estabelecer o seu âmbito. 

     

O âmbito está alinhado com o plano estratégico de gestão de Ativos e com a 
política de gestão de Ativos. 

     

O âmbito tem em conta: 1) os aspetos externos e internos identificados em 4.1; 

     

2) os requisitos referidos em 4.2; 

     

3) a interação com outros sistemas de gestão, se aplicável. 

     

4.4 Sistema de gestão de Ativos (Plano estratégico de gestão de 
Ativos) 

A Organização tem estabelecido, implementado, mantido e melhorado 
continuamente um SGA, incluindo os processos necessários e as suas 
interações, de acordo com os requisitos da ISO 55001.      

                                                 
17 Escala de Likert: 1 – Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – Sem opinião; 4 – Concorda; 5 – Concorda totalmente 
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A Organização tem um plano estratégico de gestão de Ativos (SAMP) que 
inclui documentação sobre o papel do sistema da gestão de Ativos para atingir 
os objetivos da gestão de Ativos.      

5. Liderança 5.1 Liderança e compromisso A Gestão de Topo assegura que a Política de Gestão de Ativos, o plano 
estratégico de gestão de Ativos e os objetivos de gestão de Ativos se encontram 
estabelecidos e são compatíveis com os objetivos organizacionais, 
nomeadamente:      

1) assegurando a integração dos requisitos do SGA nos processos de negócio da 
Organização; 

     

2) assegurando a disponibilidade dos recursos para o SGA; 

     

3) comunicando a importância de uma gestão de Ativos eficaz e da 
conformidade em relação aos requisitos do SGA; 

     

4) assegurando que o SGA alcança o(s) resultado(s) pretendido(s); 

     

5) dirigindo e apoiando pessoas para que contribuam para a eficácia do SGA; 

     

6) promovendo a colaboração intersectorial no seio da Organização; 

     

7) promovendo a melhoria contínua; 

     

8) apoiando outras funções de gestão relevantes para demonstrar a sua 
liderança, na medida aplicável às respetivas áreas de responsabilidade; 

     

9) assegurando que a abordagem utilizada para a gestão do risco na gestão se 
encontra alinhada com a abordagem de gestão do risco da Organização. 

     

5.2 Política Existe uma política de gestão de Ativos, estabelecida pela gestão de topo, que: 

     

1) É adequada para o propósito da Organização; 
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2) proporciona um enquadramento para a definição dos objetivos de gestão de 
Ativos; 

     

3) inclui um compromisso para a satisfação dos requisitos aplicáveis; 

     

4) inclui um compromisso para a melhoria contínua do SGA. 

     

5.3 Funções, responsabilidades e autoridades organizacionais A gestão de topo assegura que as responsabilidades e autoridades nas funções 
relevantes se encontram atribuídas e são comunicadas dentro da Organização, 
nomeadamente para:      

1) o estabelecimento e atualização do plano estratégico da gestão de Ativos, 
incluindo os objetivos de gestão de Ativos 

     

2) a garantia de que o SGA contribui para a implementação do plano 
estratégico de gestão de Ativos; 

     

3) a garantia de que o SGA está conforme os requisitos da norma; 

     

4) a garantia da pertinência, adequação e eficácia do SGA; 

     

5) o estabelecimento e atualização do8s) plano(s) de gestão de Ativos (ponto 
6.2.2 da norma); 

     

6) a informação sobre o desempenho do SGA. 

     

6. Planeamento 6.1 Ações para tratar riscos e oportunidades da gestão de Ativos Os riscos e oportunidades que devem ser tratados estão identificados de forma 
a: 

     

1) assegurar que o SGA pode alcançar o(s) resultado(s) pretendido(s); 

     

2) prevenir ou reduzir efeitos indesejáveis; 

     

3) alcançar a melhoria contínua 
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A Organização tem um plano para: 

     

1) as ações para tratar os riscos e oportunidades, considerando a sua evolução 
ao longo do tempo; 

     

2) integrar e implementar as ações nos seus processos do SGA e como avaliar a 
eficácia dessas ações. 

     

6.2 Objetivos da gestão de Ativos e planeamento para os atingir  

     

6.2.1 Objetivos da gestão de Ativos Estão estabelecidos, pela Organização, objetivos de gestão de Ativos no que 
respeita às funções e aos níveis relevantes. 

     

Os objetivos de gestão de Ativos têm em conta os requisitos das Partes 
Interessadas relevantes e os requisitos financeiros, técnicos, legais, regulatórios 
e organizacionais do processo de planeamento da gestão de Ativos.      

Os objetivos de gestão de Ativos: 1) 
são consistentes e estão alinhados com os objetivos organizacionais; 

     

2) são consistentes com a política de gestão de Ativos; 

     

3) são estabelecidos e atualizados utilizando critérios de tomada de decisão 
sobre gestão de Ativos (ponto 4.2 da norma); 

     

4) são estabelecidos e atualizados como parte integrante do plano estratégico de 
gestão de Ativos; 

     

5) são mensuráveis (se exequível); 

     

6) têm em consideração os requisitos aplicáveis; 

     

7) são monitorizados; 

     

8) são comunicados às Partes Interessadas relevantes; 
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9) são revistos e atualizados de forma adequada. 

     

6.2.2 Planeamento para alcançar os objetivos da gestão de Ativos A organização assegura que os riscos relacionados com a sua gestão de Ativos 
são considerados pela abordagem de gestão de risco da organização, incluindo 
os planos de contingência.      

O planeamento está integrado para alcançar os objetivos de gestão de Ativos 
com outras atividades de planeamento organizacional (incluindo funções 
financeiras, RH e outras de apoio).      

O planeamento está alinhado com a política de gestão de Ativos e com o plano 
estratégico de gestão de Ativos e atende aos requisitos relevantes externos ao 
SGA.      

O planeamento implica a definição e documentação: 

     

1) dos método e critérios utilizados para a tomada de decisão e para a 
priorização das atividades e dos recursos para alcançar os objetivos; 

     

2) dos processos e métodos a utilizar para gerir os seus Ativos ao longo dos 
seus ciclos de vida; 

     

3) do que será feito, dos recursos necessários e de quem será responsável; 

     

4) de quando estará concluído e de como os resultados serão avaliados; 

     

5) do horizonte temporal adequado ao(s) plano(s) e as periodicidades de revisão 
dos planos; 

     

6) das implicações financeiras e não financeiras do(s) plano(s) de gestão de 
Ativos; 

     

7) das ações para tratar riscos e oportunidades associados à gestão dos Ativos, 
tendo em consideração como estes podem evoluir ao longo do tempo. 

     

7. Apoio 7.1 Recursos A Organização proporciona os recursos necessários para o estabelecimento, a 
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implementação, a manutenção e a melhoria contínua do SGA. 

A Organização proporciona os recursos requeridos para o cumprimento dos 
objetivos de gestão de Ativos e para a implementação das atividades 
especificada no(s) plano(s) de gestão de Ativos.      

7.2 Competências Estão determinadas as competências necessárias da(s) pessoa(s) que 
desenvolvam, sob o controlo da Organização, trabalho que afete o desempenho 
dos Ativos, o desempenho da gestão de Ativos e o desempenho do SGA;      

É assegurado que essa(s) pessoa(s) são competentes em termos de habilitações, 
de formação ou de experiência adequadas; 

     

Sempre que aplicável, são tomadas medidas para adquirir as competências 
necessárias e avaliar a eficácia das ações empreendidas. 

     

Existe informação documentada adequada como evidência das competências, 
desempenho da gestão de Ativos e o desempenho do SGA. 

     

São revistos periodicamente as necessidades e os requisitos atuais e futuros em 
termos de competências. 

     

7.3 Conscencialização As pessoas que trabalham sob o controlo da Organização, e que têm impacte no 
cumprimento dos objetivos de gestão de Ativos: 

     

1) conhecem a política de gestão de Ativos; 

     

2) estão conscientes do seu contributo para a eficácia do SGA, incluindo os 
benefícios de melhorias no desempenho da gestão de Ativos; 

     

3) conhecem as suas atividades de trabalho, os riscos e as oportunidades que 
lhes estão associados e de como ambos podem estar relacionados; 

     

4) têm consciência das implicações de não se cumprirem os requisitosdo SGA. 

     

7.4 Comunicação No que diz respeito ao SGA, quer interna quer externamente, a Organização 
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sabe: 1) o que é comunicado; 

2) Quando é comunicado 

     

3) A quem é comunicado 

     

4) de que forma é comunicado. 

     

7.5 Requisitos de informação A Organização sabe quais são os requisitos de informação para apoiar os seus 
Ativos, a gestão de Ativos, o SGA e o cumprimento dos seus objetivos 
operacionais.      

A Organização tem em consideração: 1) a importância dos riscos identificados; 

     

2) as funções e as responsabilidades para a gestão de Ativos; 

     

3) os processos, os procedimentos e as atividades de gestão de Ativos; 

     

4) a troca de informação com as Partes Interessadas, incluindo prestadores de 
serviços; 

     

5) o impacte da qualidade, disponibilidade e gestão da informação na tomada 
de decisão; 

     

A Organização conhece: 1) os requisitos dos atributos da informação 
identificada; 

     

2) os requisitos de qualidadeda informação identificada; 

     

3) como e quando a informação deve ser recolhida, analisada e avaliada; 

     

A Organização: 1) possui processos para gerir a sua informação devidamente 
especificados, implementados e mantidos; 

     

A Organização sabe quais são os requisitos para o alinhamento da terminologia 
financeira e não financeira relevante para a gestão de Ativos em toda a      
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Organização; 

A Organização tem como assegurar que há consistência e rastreabilidade entre 
os dados financeiros e os dados técnicos e outros dados não financeiros 
relevantes, na medida necessária para ir de encontro aos seus requisitos legais e 
regulatórios, considerando os requisitos e objetivos organizacionais das Partes 
Interessadas 

     

7.6 Informação documentada  

     

7.6.1 Generalidades O SGA da Organização inclui a informação documentada requerida pela 
Norma, nomeadamente: 1) âmbito do SGA (4.3) 

     

2) Plano estratégico de gestão de Ativos (4.2) 

     

3) política de gestão de Ativos (5.2) 

     

4) objetivos de gestão de Ativos (6.2.1) 

     

5) plano(s) de gestão de Ativos (6.2.2) 

     

6) competências (7.2) 

     

7) confiança e evidência de que os processos foram conduzidos conforme 
planeado (8.1) 

     

8) como as atividades subcontratadas serão controladas e integradas no SGA 
(8.3) 

     

9) monitorização, medição, análise e avaliação (9.1) 

     

10) implementação do programa de auditoria e dos respetivos resultados (9.2) 

     

11) revisões pela gestão (9.3) 

     

12) a natureza das não conformidades ou incidentes e quaisquer ações 
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subsequentes, incluindo resultados de quaisquer ações corretivas (10.1) 

13) informação documentada que corresponda aos requisitos legais e 
regulatórios aplicáveis; 

     

14) informação documentada determinada pela Organização como sendo 
necessária para a eficácia do SGA, conforme especificado em 7.5 

     

7.6.2 Criação a atualização Sempre queseja criada e atualizada informação documentada, a Organização 
tem como garantir: 

     

1) a sua identificação e descrição adequadas (p. ex., título, data, autor, 
referência numérica); 

     

2) o seu formatoadequado (p. ex., língua, versão de software, elementos 
gráficos) e o suporte (p. ex., em papel, eletrónico); 

     

3) a sua revisão e aprovação relativamente à pertinência e adequação da 
informação 

     

7.6.3 Controlo da informação documentada A documentação requerida pelo SGA: 1) está disponível e é adequada para ser 
utilizada, onde e quando for necessária; 

     

2) encontra-se protegida de modo adequado (p. ex., contra perda de 
confidencialidade, utilização indevida ou perda de integridade). 

     

Estão previstas as seguintes atividades (quando aplicável): 

     

1) distribuição, acesso, recuperação e utilização; 

     

2) armazenamento e conservação, incluindo a manutenção da legibilidade; 

     

3) controlo de alterações (p. ex., controlo de versões); 

     

4) retenção e eliminação. 
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A informação documentada de origem externa que a Organização determine 
como sendo necessária para o planeamento e operacionalização do SGA está 
devidamente identificada e controlada.      

8. Operacionalização 8.1 Planeamento e controlo operacional A Organização planeia e controla os processos necessários ao cumprimento de 
requisitos e implementa as ações determinadas em 6.1, o(s) plano(s) de gestão 
de Ativos definido(s) em 6.2 e as medidas corretivas e preventivas 
determinadas em 10.1 e em 10.2, nomeadamente através de:      

1) estabelecimento de critériospara os processos requeridos; 

     

2) implementação do controlo dos processos de acordo com os critérios; 

     

3) conservação de informação documentada na medida necessária para ter 
confiança e evidência de que os processos foram conduzidos conforme 
planeado;      

4) tratamento e da monitorização dos riscos seguindo a abordagem descrita em 
6.2.2. 

     

8.2 Gestão da mudança Os riscos associados a qualquer mudança planeada, de caráter permanente ou 
temporário, que possam ter impacte no cumprimento de objetivos da gestão de 
Ativos, são avaliados antes da implementação da mudança.      

A Organização assegura que esses riscos são geridos de acordo com 6.1 e 6.2.2. 

     

A Organização controla as mudanças planeadas e revê as consequências não 
intencionais das mesmas, desenvolvendo ações de mitigação de quaisquer 
efeitos adversos, conforme necessário      

8.3 Subcontratação/Outsourcing Quando a Organização externaliza quaisquer atividades que possam ter impacte 
no cumprimento dos seus objetivos de gestão de Ativos, avalia os riscos 
associados.      

A Organização assegura que os processos e as atividades subcontratados são 
controlados. 
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A Organização determina e documenta como essas atividades são controladas e 
integradas no seu SGA. 

     

A Organização determina: 1) os processos e as atividades a serem 
subcontratadas (incluindo o âmbito e as fronteiras dos processos e das 
atividades subcontratadas e a interface com os processos e atividades da própria 
Organização);      

2) as responsabilidades e as autoridades no seio da Organização para gerir os 
processos e as atividades subcontratados; 

     

3) os processos e o âmbito de partilha de conhecimento e da informaçãoentre a 
Organização e o(s) seu(s) prestador(es) de serviço(s) 

     

A Organização assegura que: 1) os recursos subcontratados obedecem aos 
requisitos de 7.2, 7.3e 7.6; 

     

2) o desempenho das atividades subcontratadas é monitorizado de acordo com 
9.1 

     

9. Avaliação de desempenho 9.1 Monitorização, medição, análise e avaliação Está determinado:      

2) os métodos de monitorização, medição, análise e avaliação, conforme 
aplicáveis, para assegurar resultados válidos; 

     

3) quando é que se deve proceder à monitorização e à medição; 

     

4) quando é que se deve proceder à análise e à avaliação dos resultados da 
monitorização e medição 

     

É avaliado e reportado: 

     

1) o desempenho dos Ativos; 
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2) o desempenho da gestão de Ativos, incluindo os desempenhos financeiro e 
não financeiro; 

     

3) a eficácia do SGA. 

     

4)  a eficácia dos processos de gestão de riscos e de oportunidades. 

     

A informação documentada adequada é mantida como evidência dos resultados 
da monitorização, medição, análise e avaliação. 

     

É assegurado que os métodos de monitorização e de medição permitem cumprir 
os requisitos de 4.2. 

     

9.2 Auditoria interna A Organização realiza auditorias internas em intervalos planeados para 
proporcionar informação sobre se o SGA: 

     

1) está em conformidadecom os próprios requisitos da Organização para o seu 
SGA e os requisitos da norma; 

     

2) se encontra eficazmente implementado e mantido 

     

A Organização: 

     

1) Planeia, estabelece, implementa e mantém programa(s) de auditoria, 
incluindo a frequência, os métodos, as responsabilidades, os requisitos de 
planeamento e reporte. O(s) programa(s) de auditoria têm em conta a 
importância dos processos em questão e os resultados de auditorias anteriores;      

2) define os critérios de auditoria e o âmbito de cada auditoria; 

     

3) seleciona auditores e conduz auditorias para assegurar a objetividade e a 
imparcialidade do processo de auditoria; 

     

4) garante que os resultados das auditorias são reportados à gestão relevante 

     

5) retém informação documentada como evidência da implementação do 
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programa de auditoria e dos respetivos resultados. 

9.3 Revisão pela gestão A gestão de topo revê o SGA da Organização, a intervalos planeados, para 
garantir a sua contínua pertinência, adequação e eficácia. 

     

A revisão da gestão tem em conta: 

     

1) o estado das ações decorrentes de revisões anteriores; 

     

2) as alterações ao nível de aspetos externos e internos que sejam relevantes 
para o SGA; 

     

3) a informação referente ao desempenho da gestão de Ativos, incluindo as 
tendências das não conformidades e de ações corretivas, dos resultados de 
monitorização e de medição e dos resultados das auditorias;      

4) as atividades de gestão de Ativos; 

     

5) as oportunidades para melhoria contínua; 

     

6) as alterações ao nível do perfil de riscos e de oportunidades. 

     

As conclusões da revisão da gestão incluem as decisões relativas a 
oportunidades de melhoria contínua e as necessidades de mudança (8.2) no 
SGA      

A Organização conserva informação documentada que comprove os resultados 
das revisões pela gestão. 

     

10. Melhoria 10.1 Não conformidade e ação corretiva Quando ocorre uma NC ou um incidente no âmbito dos Ativos, gestão de 
Ativos ou SGA, a Organização: 

     

1) reage à NC ou incidente, e, conforme aplicável: toma medidas para o 
controlar e corrigir ou lida com as consequências 
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2) avalia a necessidade de ações para eliminar as causas da NC ou incidente, de 
modo a que não se repita ou não ocorra noutro local através: da revisãoda não 
conformidade ou incidente,  
da determinação das causas da não conformidade ou incidente 
ou da determinação da existência de NC similares ou da suscetibilidade de 
virem a ocorrer 

     

3) implementa quaisquer açõesque sejam necessárias 

     

4) revê a eficácia de quaisquer medidas corretivas empreendidas 

     

5) efetua alterações (8.2) no SGA, se necessário 

     

As ações corretivas são adequadas aos efeitos das NC ou incidentes 

     

A Organização conserva informação documentada que evidencie: 

     

1) a naturezadas não conformidades ou incidentes e quaisquer ações 
subsequentes; 

     

2) os resultadosde quaisquer ações corretivas 

     

10.2 Ação preventiva A Organização estabelece processos para a identificação proactiva de falhas 
potenciais de desempenho dos Ativos e avaliar a necessidade de ações 
preventivas.      

Quando uma falha potencial é identificada a Organização aplica os requisitos 
de 10.1. 

     

10.3 Melhoria contínua A Organização melhora de forma contínua a pertinência, a adequação e a 
eficácia da sua gestão de Ativos e do SGA. 

     

 




